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0 P.C.B. PARTICIPARA
ATIVAMENTE DAS

ELEIÇÕES PARA:
^ Impedir a eleição de

conhecidos reacioná-
rios e agentes do im-
perialismo americano
e garantir a vitória de
candidatos da confian-
ça do povo.

PERGUNTA — Qual a posição
dos comunistas em face das elei-

-ções de 3 de Outubro?
RESPOSTA —
Q voto nào é um direito apenas, mas

um dever do cidadão. Os comunistas
saberão cumprir o seu dever. O Partido
Comunista participará ativamente dacampanha eleitoral. Lutaremos para es-clarecer as grandes massas operárias e
populares. O povo com o seu voto pode-rá impedir que.cheguem ao Parlamento
e aos demais postos eletivos conhecidos
reacionários e agentes do imperialismo
norte-americano. Elegerá pessoas hones-
tas e de sua confiança,

PERGUNTA — Qual a política
eleitoral do Partido Comunista ?
RUSPOSTA —"yòDA a política de nosso Partido se

baseia na necessidade de derrotar aminoria reacionária que em nosso paísrealiza a política dos monopolistas nor-
te-ameriesnos. Contra esse punhado detraidores, existem todas as condições
de unir brasileiros de todas as classes ecamadas sociais, independentemente de
crenças e opiniões políticas e sejam
quais forem os partidos a que perten-
çam. Estendemos a mão a todos que
queiram defender a paz e ã democracia
e lutar efetivamente pela emancipação
nacional e contra . a miséria e a fome
que atormentam o povo. A vontade do
povo poderá ser vitoriosa nas próximaseleições se em íômo dessa plataforma
patriótica fôr formada, uma ampla co-
ligação de forças e correntes políticas.

PERGUNTA — O Partido Comu-
nista tomará a iniciativa de for-
mar essa coligação?

RESPOSTA —
g&M. São imensas as forças patrióti-cas e democráticas do nosso povo.O Partido Comunista, pela sua força e
crescente prestigio em todo o país, já

mmíÊmmMWÊÊÊ ÊÊÊmmWÊÍWÊÊÊ mWÊmM ~MM

Vffl OPEBÂ
N.°249 ft- RIO DE JANEIRO & 20/2/1954

>V Unir os brasileros
contra a minoria que
realiza no país a poli-
tica dos monopólios
norte-americanos.
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^V Derrotar os cândida
tos de Vargas.

ÍZ Mobilizar as massas
para eleger os condi-
datos comunistas e dos
seus aliados.

exerce poderosa influência política e se- re«? ^tnrlnoic I !íi 
Pllll,i,i™

rá cada vez mais uma força decisiva estaduais que lhe convenham
nos destinos do Brasil. e para conseguir maioria no Par-
t>wo rxr r„m. lamento ?,PERGUNTA — Pensa que o sr.
Getúlio Vargas ainda tenha con- REjSPOSTA —
dições para eleger os governado- NÃO ineoessário ¦*¦ Profeta P»*'»5 CAlldUU predizer a derrota do sr. Vaigas

nas próximas eleições. O povo aprendea
muito nestes três últimos anos e já viu
o que valem as promessas do sr. Vargaa.
As grandes massas populares, opera-
rios, camponeses, as donas de casa, os
pequenos comerciantes e industriais, o
funcionalismo público, os militares, a
burguesia nacional, todos estão sentin-
do as desastrosas conseqüências da po-litica do sr. Vargas de completa submis-
são aos monopólios americanos e aoDepartamento de Estado norte-america-
no. A vida torna-se cada vez mais cara,
a corrida inflacionária intensifica-se, amiséria dos trabalhadores aumenta e areação policial já afia abertamente suas
garras. Os interesses nacionais exigemrelações comerciais com todos os países,especialmente com a União Soviética e
a China Popular, mas o sr. Vargas nãoe capaz de desobedecer às ordens de-seus patrões norte-americanos. 0 povobrasileiro, derrotando o sr. Vargas,
fará nas próximas eleições seu protesto
patriótico contra essa política de traição
nacional.

PERGUNTA — Que medidas to-
mar para assegurar essa vitória?

RESPOSTA —
QS comunistas precisam, antes de tu-

do, compreender a importância po-litica da campanha eleitoral e não pou-parem esforços para se unirem às gran-des massas trabalhadoras, esclarecê-las
e levá-las à vitória. Devemos intensifi-
car o alistamento eleitoral, abrir escri-'tórios eleitorais, realizar comícios e ou-tros atos públicos, visando sempre es-clarecer as grandes massas e mostrar-
lhes a necessidade de derrotar seus
piores inimigos. E' preciso convencer as
massas da necessidade de comparecer às
urnas, de eleger os candidatos comunis-
tas e dos nossos aliados. Com a campa-
nha eleitoral levaremos às grandes mas-
sas o Programa de nosso Partido e
avançaremos na unificação das amplas
forças anti-imperialistas e anti-feudais
na luta pelos objetivos patrióticos djPrograma do Partido Comunista <S<
Brasil. '
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TRANSFORHIAK O PROGRAMA 1)0 PARTIDO
EM PROGRAMA DE TODO O POVO

#"| Comitê Central da nas-w mi Partido farmaioa umi-rojcto de Programa duPartido, oRora entregue aoftonhnrimrnto du povo jwradl- lis . ,u. O fim ,|, sr, fl-httitii.-nii-. levado h «prova-
ção do 4.» fionfjinaio doi» c b,

I um «b«« iim.iif.i clentlfl-
eo, uma fxplmuu.-ào atatoU*
tada th»* objetivo* e tarefo*
da Wasse operária. Temos
«m novo e firme alicerce
para as aossaa atividades
porque poamlmof an no?*-
sa* máiei, de agora an dian-
te, um podaroso roteiro de
ação. O projeto de Progra-
oia abre um nuvo caminho
ao «ffigrandcdmento d» mm-
to Partido. Mas, hò poder»mm ;i v un.-iii neste cand*
nho na medida em qoo ao»
berntos assimila lo è nele
buscarmos as forças e rir-
mezn nccessárlns para estar-
noa á altura dai grundi«s
lutas que se aproximam. Es-
ta e a significarão hlstórl-
«a d«» documento que o nos-
so r.utii i deve aprovar.

15 um doeiimcnto justo por-
que está firmado nos ensl-
oani.ntus de Marx e Engels
e analisa cientificamente a
real situação brasileira na
atualidade.

O Programa caracteriza a
situação econômica e políti-cs do pais revelando o es-
todo remi-colonial de nossf

'
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pátria e mostra claramente
que o problema mais grave
que enfrentamos é o au-
mento continuo da coloniza-
ção do Brasil pelos Imperia-
listas norte-americanos. O
Brasil está dominado peloslatifundiários e grandes ca-
pitalistas que temem o povo
e por esse motivo se ligam
aos monopolistas norie-ame-
ricanos aos quais entregam
o país a fim de receberem
em troca o apoio na luta
que travam contra o povo
para a conservação dos seus
privilégios. A expressão dês-
se domínio é o governo de
Vargas. Em conseqüência
da situação semi-colonial e
gemi-feudal e dos preparati-
vos de «ruerra de agressão
feitos peio governo, sob as
as ordens dos Estados Uni-
dos, a situação do povo tor-
nc-se cada vez mais insnpor-
tavel. principalmente a si-
túaçfio do proletariado e dos
camponeses.

Precisamos transformar o
Programa do Partido em
Programa de todo o povo.
Para conseguirmos isso é
necessário um maior e mais
rápido fortalecimento das
organizações de base as
quais não têm despendido
tan esforço suficiente para
manter maior ligação com o
povo.

Campos do Jordão, mesmo
sendo uma localidade peque-
na, sem grandes concentra-
;;õ"s operárias e camponesas,
nos oferece um vasto cam-
po de ação para conseguir-
mos forjar, embora com
muito esforço e trabalho
no município, uma verda-
deira união do povo em tor-
no do Programa. „ grande
o descontentamento popular
que ,jã atinge s novas ca-
madas economicamente mais
bem amparadas. fi grande o

desatentamente e*h.tea(eentre o* comereiaUt* «ronda
o Prefeito Paduta. K»tc quercobrar o Imposto de Imite.
triaK e prolívMV* *cm o dr*couto dt 30% que vem «temi»concedido há anos. Diante
dbiMi, alguns oonsrabntei
proclamaram que tomarão
medidas enérgicas a fim de
Obrigam o prefeito a ro-
cuar.

O Programa do Partido
Comunista do Brasil inferes-
su também a esaes «corneis
dantes, interessa a todo o
povo aos vive explorado e
oprimido pelo governo de
Vargas, governo de g-andrs
latifundiários e grandes ca-
pitalistas, sustentando do
Imperialismo uorte-america-
nr.

W. R. Pinto de Almeida— Campos do Jordão.
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PODEROSO CENTRO
AGLUTINA0OR DA

MAIORIA DO NOSSO
POVO

ENQUANTO a exploração
™ do povo aumenta com a
tremenda carestia da vida,
os grandes tubarões colabora-
cionistas dos monopólios ame-
ricanos e açambarcadores da
produção naciona», exultam de
contentamento com a escus-
sez foiçada de gêneros e snl-
ciaram o corrente ano com
novos e escorchant.es aumen-
tos nos preços das utilidades
de primeira necessidade, o
que lhes permite sugar mais
e mais as massas trabalhado-
res. Breve temos de juntaria
esto quadro, novo aumento da
carestia quando entrarem,
pròximamente no pais, as
mercadorias americanas com-
pradas dentro do «Esquema
Aranha», com dólares a pre-
ços extorsivos.

Como exemplo desta cala-
mitosa situação, podemos
apresentar o que se passa no
grande Estado de S. Paulo
antes uri dos grandes ceiei-
ros da nação e que hoje taz
importação de gêneros de pri-
meira necessidade de outros
Estados de Sul para alimen-
tar seu povo e a fome pesan-
do sobre at, grandes massas
trabalhadoras.

Contra essa política de mi-
séria e fome o proletariado
levantou seu vigoroso protes-
to. Em 3953 mais de um mi-
lhão de oporários recorreram
à luta grevista retocando
sua unidade e organização em
torno de seus sindicatos para
a ação contra o governo de
Vargas, exigindo aumento nos
salários, baixa da carestia da
vida e a democratização dos
sindicatos e do pais.

O governo de Vargas vem
sendo desmascarado como go-
vêrno de tubarões e de gafa-
nhotos «de cartola e casaca,
que devoram os bens do povo.
Vargas, apavorado com o
crescente vigor das lutas
operárias e perdendo sua
antiga base de massas, man-
da seus políticos dizerem que
êle está prisioneiro des tuba-
rõea como se não fosse J
presidente da República e_
não estivesse armado de to-
dos os poderes. «Asa, com isso
so, iludir aos trabalhadores e
ganhar tempo. ÉS o que «ístá
acontecendo com o salário
mínimo que Getúlio nega as-
sinar, embora o custo de vida
tenha subido muito, tudo isso
para que seus amigos tuba-
rões não sofram qualquer oi-
minuição nos granden lucros.

le
«

Vargas. v«m também ganhartempo paru vei se ronsegue,
naa eleiçce* que te aproni-
mam, eleger outro governefsntoehe que continue comum jíoliticrt reueiunana aos
grandes lucro» e aubmuwôo
ao imperialismo americano.

Contra eusa puHücs de trai-
çâo nacional e de eaiomca-
mento das massas trabalha-
dorna ergue-se o P.C.B. lutun-
do ombro a ombro com o noa-
ao povo e orientando polltirs-mente aa matosas para »e U-
bertarem da exploração do
governo de Vargas. O Pro-
grama do P.CB ptissou a .ver
um poderoso centro aglutina-
dor da grande maioria do
nosso povo porque é um do-
eumento mnrxista-crtailor ela-
borado sob a orientação e vi»
giláncin do grande gula doa
trabalhadores. Lula Cark*
Prestes, e ntende cientifica-
mente á realidade brasileira.

O Programa do PCB e o
Programo de nosso povo por-
que se baseia na realidade
objetiva do desenvolvimento
do Brasil e abre caminho pa-ra as fôi ças do progresso en-
travadas pelos restos senu-
feudais, O Programa torna
bem claro que o ümeo comi-
hhò a seguir para libertar o
Brasil do \ atraso, miséria e
submissão ao imperialismo
americano ó a derrubada do
atual governo de Vargas e a
instauração de um regime
democráUco-popular que con-
fisque a terra dos grandes
latifundiários e as distribue
pelos camponeses pobres to-
mo propriedade privada dos
camponeses.

O Programa do PCB alerta
nosso povo para o mais gra-
ve perigo que pesa sobre o
Brasil que 6 o de ser tr.ins-
formado em colônia amertea-
na; prevê o confisco aas
grandes empresas e capital
monopolista americanos, anu-
lação da dívida externa do
Brasil com o governo e ban-
cos americanos e anulação de
todos os tratados lesivos aos
interesses nacionais.

O Programa do P.C.B. as-
segura o bem-estar para as
massas trabalhadoras, o pro-
gresso do Brasil e a felicida-
de do nosso povo'

O Programa do P.C.B. não
foi contestado pelas fôrças
da reação do govéirno de
Vargas e do imperialismo

(
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americano porque realmente
é um Programa de salvação
nacional.

O proletariado e aa massastrabalhadoras se apossam ra-
pidamente do Programa e lo-
go após seu lançamento co-meçaram a luta com todo ovigor pela conquista do au-mento do salário mínimo, pe-lo aumento gerai nos salários»
e contra a carestia da vida,
pela democratização do pais
e pela sua libertação.

O Programa do P.C.B. é o
mais forte instrumento da lu-
fa operária que daqui gor

diante se reforçará constam
temente até n vitória totaJde todo o novo.

Ct; Curto» Bruna

0 PROGRAMA DO
P.C.B. £ A REFORMA

TRIBUTÁRIA
ryteti:t com satisfação »¦• I*rojeto de Programa do
Partido Comunista do Brasileiaoorado «rom maaditoa ca-
forças petos camaradas do
Comitê Central, tendo d /ren-
te Lua Carlos Prestes.

Baseando-so na analiso da
realidade objcttva de nossa
jiútrta, n ms Ias do desenud-
vimento soetat, o Programa
indica o^nosso Uttmigo pnn-
ctpal cuntra o qual deve es-
tar voltado o gume de nonsa
luta — o imperialismo ame-
ricano o seus sustentáeuloê
internos no pais representa'
dos jwlos grandes latijwuiui-
rios e capitalistas ligados ao
imperialismo ianque. Ao mes-
mo tempo, o Programa busâa

tor**? i ;.i».t a. amplitude 4a
/reitfe úmi.,1 de Unto o poioti» luta peta independência aa
PêtHa, Tmhts as «-'.im., e
mmadas desde o praletarutdo
o o «mwssstnoiO) d tnteleetm-
Udade e a pequena Únranema,
ate mir%mo a buruueàut nacio»
nnl sdo atingidos pat e*se wi-
Otipo mortal, < pttrtanta tm
interesse •>.• reahtueAn ao
Programa, para a tndcpen-
dêneia e o progresso de nossa
Pátria.

Alguns «tendes pude obser-
par no Projeto de Programa.
Como se trata de Projeto em
debate e que deve ser apro-
vmlo no próximo IV Conpres-
no do P.C.B., quero o/iorifd.
tos Acho que o item 24 *ío
Capitulo IU, que trata da »e«
fôrma tributárm «do pnxtsa
deseer ao detalhe de Institui-
ç&o do imposto progressivo
sobro a renda. Tenho a tm-
prossdo da que ao se fazer a
reforma tributária vai-se tra-
tar de muitos impostos, tnetu-
eive o de renda. Para quo
desde fd indicar que as ren-
das 6 quo vdo ser taxadas f
Creio que isso virá atemori'

sar muita ffente que pode ja*ser parte da freata umea.
Outra fato du reêpeito àevolução. A'o me&no eapttw

to III, logo no muno, o fry.
irranio afirma que ê inevitá-
vel a substituição do povimade Vargas, Bmuura no QapU
tuto IV se diga que os tale*
resses dos grandes latifúndio»
nos o grandes capitalista*
que hoje sâo representaria*
por Vargas, amanhã podsrdoser representados fmr outra
instrumento da mesma mmo»
ria oprcèaora, acho que ss
deee tomar mal.» claro ao
leitor essa inevitabitMado aã
substituição do governo !«
Vargas.

Estas são algumas opiniôeê
a respeito do Programa ao
PCB , programa de todo o
pom, para o qual se voltam,
milhões de brasileiros na «to-
am de sair da situação de rfti*
seria em que vivem, e da
opressão do jugo do impena-
li-':mo ianquo o de seus sua-
í- ••.'(." li/...-, talento* cuja eas-
pressão è o governo de trai
ção nacionalKde Vargas.

J.S. Mata — Belém do Paru
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Destruir o Poder dos Latifundiários
O teifor Josué Pereira, de Ribeirão Pre to, Estado de Sâo Paulo, faz duas perauntasambas relativas ao problemas da terra: '
Por que confiscar €todas> as terras aos latifundiários c nãj apenas aquelas não cul-txvadasf Nao bastaria confiscar as ter ms n-io Cultivadas c. ao mesmo tempo, obrigaratravés de leis, a observância das reluçócs de produção capitalistas na parto cultivada?'Os camponeses, recebendo a terra om titulo de posse, poderãe vende-la, sob o re-gime áemocrático-popular*

RESPOSTA:
t| ,<f>UANDO falamos em reforma agrária

T& devemos ter presente um sen aspecto
que £ fundamental: o problema rto Poder.
A reforma agrária proposta nc Programa
do PCB. tem um contendo revoluciona-
rio. precisamente porque Isa t destruição
do Poder (econômico e político) da classe
dos latifundiários, visa a i:n» modificação
profunda da estrutura social no campo, das
relações de classe no campo Ao contra-
rio, a «reforma agrária» prometi*» pelo sr.
Getúlio Vargas e admitida pela?, classes do-
minantes tem um contendo reformista,
demagógico, e visa a conserva» Intacto o
Poder (econômico e político) da classe dos
latifundiários, o que eqüivale a mar.ter o
principal ponto de apoio da dou inação im-
perlalista norte-americana e a deixar as
amplas massas camponesas no estudo atual
de misíria e de exploração semlfeudal. Pa-
ra isso as classes dominantes poderão clic-
gar até a algumas concessões, «como, por
exemplo, a «distribuirão» de um? parte mi-
nlma das terras improdutivas mediante a
venda de .lotes contra pagamento, pelos

camponeses, de pesadas indenizações.
O ponto de vista do leitor Josué Perei-

ra, aproxima-se, como se vê, multo mais da
«reforma agrária» de Vargas do une da ver-
dadeira reforma agrária indicada no Pro
e~."ma do P.C.B.. nofs na sue ontnlão. «bas-
taria confiscar as terras não cultivadas e. ao
mesmo tempo, obrigar através de leis, a
observância das relações de produção ca-
pitalistas».

Que resultaria, se apenas fossem confis-
cadas as terras não cultivadas?

Resultaria que os latifundiário*! conti-
nuarinm a dispor da melhor parte de suas
terras, de todos os seus Instrumentos de
trabalho, com plena liberdade de asar de
seu poder econômico e, conseonentemente,
de seu poder político, contra os eempone-
ses e todo o povo. A classe do« latlfundlá-
rios, com todo o seu sistema semlfeudal de
opressão não seria atingida e as coisas
permaneceriam como estão Quanto aos
camponeses, teriam de satisfazer-se com as
terras Improdutivas, as terras até agora
Inexploradas, ou as de mais difíefl acesso
por sua grande distância dos centros prin-cipais de consumo. . Aliás, as terra* produ-
tivas não cultivadas representam apenas,
segundo o recenseamento brasileiro, cerca
de 10%'da área total.

•¦¦¦¦ 
•

E seria possível aos campone.so» e ao
povo ditar leis para serem cumpridas peloslatifundiários se estes mantivessem em
suas mãos as melhores terras i seu atual
poderio econômico e político?

Não. evidentemente não Lima verda-
delra reforma agTária tem de atingir o
amar»o — como o indica o Protrrama do
PCB. — a estrutura ia propriedade la-
tifundiária. condição indisnensáw») para a
extinção de todas as formas semiff.tidats de
«exploração.

O ob letivo proposto no Programa é var-
rer do Brasil todos os entraves ao livre de-
senvolvimento de nossa economl» agrária.
á começar da destruição de .mononôlio da
terra. Isso significa que a terra deixará
de ser um nriv>l»Vio nns mãos de uns pou-cos felizardos, nnra (ornar se acessível, m«3-
diante sua distribuição gratuita, às amplas
massas do campo.

'Atualmente, o fundo de terra* disponf-
vels em nosso pais é de cerca de 200 mi-
Ihões de hectares, área suficiente para com-
portar uma distribuição entr» lf« milhões de
proprietários Metade dessas terras —

cerca de 100 milhões de hectares — é mo-
poüzada por 30.000 grandes latifundiários,
enquanto existem aproximadamente 8 ml-
lhões de camponeses sem terras.

Impõe-se por conseguinte uma reforma
agrária ampla, sem restrições, oue facilite
a posse da terra a todos os camponeses esuas famílias que a queirarr cultivar, e
mais ainda, que garanta e mais completa
ajuda com créditos, instrumento'' de tra-
balho o assistência técnica a todos eles.
Desse modo. desaparecerão tôdas as condi-

fioes de trabalho servis. Em conseqüência
da modificação na estrutura da propriedade jagrária, de nm lado deixarão de existir la-
«fundiários e de outro lado. camponeses í
miseráveis. '

As terras que cada camponês' receber
serão de sua propriedade, asseguradas aa
posses por titulo legal. Assim cada pro-
prietárlo terá pleno direito de vender seu
lote ou de «comprar novos, mas a ninguém
será permitido transformar-se em latifun-
diários. Isso se fará de acordo com a lei
agrária que os próprios representantes dos
camponeses elaborarão e farão cumprir, se-
gundo os interesses da maioria. Nessa lei,!
será regulamentada a compra e venda da
terra, evitando-se a especulação e o reagru-
pamento da propriedade agrária nas inaãóa
dos exploradores.

\
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Estrangulamento econômico do Brasil

O que agora está aconto
cendo com o café nao é umfato isolado Faz parte du
política geral de dominação
do imperialismo smericahoem nossa pátria Governai)-do o pais t>or Intennéâlo dolatifundiário Getúlio Vargase sua clique, os Estados Uni-dos vèm forcando a baixade todos os produtos de ex-

O «Memorial
dos Coronéis»

j

r\ GOVftft.NO de Gfttullo o nua*f cuniurlllin militar considn-furam como um documento do«colaboração», e até 16/flco «•portutio o já famoso «momo-rlal dos coronéis».

Como so «abo, o memorial cxl-
So uma Intensificação da mlll-tarizacão do paln, mai» o novasdespesas em armamentos, sob o
pretexto da «segurança naclo-nal». Nfto protesta contra asatividades do Exercito nmerica-
no no Brasil, a presença do tro-
pas Ianques em nossas bases,fatos quo realmente atentamcontra a segurança nacional. Pe-Io contrario, faz suas as exl-
genclas do 1'ontagnno de ato-lar ainda mais o Brasil nos pre-paratlvns de guerra. A seguran-
«a nacional necessita é que seacabe com a dominação amerl-cana. que o Brasil adote uma
política Independente, de pnai.

O memorial so coloca contraS luta dos trabalhadores pelaelevação dos níveis do salário-mínimo. A camarilha militar re-vela-se assustada com o fato d«Re miiltipjh i.r. m os debates siV.bre a carestia da vida nos
quartéis, como Informa o «Cor-rolo da Manhã». Por Isso, invés-to contrjv ò movimento popular,mier abafar i» luta pelo salário-mínimo e suprimir ns liberda-«os. na vf, o desesperada ten-lativa di» n».f.frr suprimir a efor-VescCncin m»s quartéis o ooderusar í<.'\crcito como «capitão demato».

Estamos, portanto, diante deUjuiji nova manifestação das c.vi-
gônclas dos Imperiallstas ian-
quês, diante dr uma nova ma-nlfcstafão «Ia política de (5ctu-Ho que i»icnpa?; do resolver »>á
problemas «'o «.ovo, ameaça comas bqiOiiotns eomo já fôz nod/scursi dó ano aos generais,almirantes r brigadeiros.

ti' tvldenío que o aprofunda-mento e a ampliação dns lutas«» elasso ororftrla o do povo der-rotarslo essas manobras de intl-muiuerto. conquistarão e farão
^ei.peítar rs liberdades por me;,»«e sua inin diária.

portação do Brasil no mor-cado mundial, que ficou re-(luzido. para nós ti devido àtraição do governo, prática-mente aos listados Unidos.
Assim tornaram-se «gra-

vosos> — Isto é, com suas
cotações internacionais abai-
xo dos seus preços internos— o algodSo, as oleaginosas,
as fibras, couros, madeiras,
fumo e mesmo o cacau.
Agora mesmo, dentro da
própria -rise rio café. osamericanos formulam aber-tamento a exigência de re-duçâo do cultivo dc algodão

no Brasil. Em conseqüência
disso, o café retornou à po-sição privilegiada oue haviadesfrutado m dec«ínio 1924-
1934. Em l.t-)2, jú represen-
tava mais de 72CÍ- dc valor
global das nossas exporta-
ções. Em 53 mesmo acu-sando uma queda em rela-
Ção ao ano anterior, o café
manteve a nercenta^em de70% das exportações do
país.

. A economia brasileira tor-nou-se desse medo muitofácil de manejar pelos mo-nopolistas americanos. De-
pendemos do café e o caféestá nas mios dos america-
nos que controlam as duas
pontas do comercie, no Bra-sil são exportadores e nosEstados Unidos são importa-
dores.

e*

As três pragas
Ido café

È fácil «le perc.-ber que a
parte de leão dos lucros pro-porcionados oela íaveura ca-feeira é sugada peia prin-cipal praga que assola — osmonopólios americanos aquirepresentados oela American
Coffee Co. subsidiária deRockfeller, peia Ariderson,
Clayton, Hatd Rand, Leon
Israel. Partilham de uma
parte desses lucres os lati-
fundiários e grandes capita-
listas Geremia 1 unardelli,
os Almeida Prado. Moreira
Sales, Vidigal, etc.

Sobre esta situação, já su-ficiente para decretar a ca-
tástrofe quando os america-

nos quisessem, abateu-se o
íiageli» du geada O» prejuí-zos íí>ram «it- grandes pro-
porções. O ir Geraldo Melo
Peixoto, presidente da Asso-
ciaçâo Comercial dc» Santos,
estima que *»:ossí. pioduçüose viu de súbito privada,num ano, ue uma :silra pe-Io menos igunJ à d» Colôm-
bla, além das conseqüências
nas safras tuluras». A gea-da produziu efeitos mais gra-ves do qu? o prafe*a da bro-
ca do café, que lamas pre-ocupações traz aos cafeieul-
tores.

Essa redução violenta da
produção so podia dai como
resultado o aumento de pre-gos. Qualquer dona de casa
compreende .joe quando um
produto escasseia. os pre-
ços aumentam r-.ra inevitá-
vel o aumento dos preçosdo café. Logo após as gea-das que atingiram sobretu-
do os cafezais do norte do
Paraná e de São Paulo, o go-vêrno de Getulio, o Banco
do Brasil pressionaram for-
temente os cafcicuJtores a
efetuarem a venda do pro-duto. Lunar-Jeíh, 00 agentes
da American Colfí-e e os de-
mais grandes m< nopolistas
começaram a comprar o ca-
íé dos pequeno.s e médios
produtores a preços ainda
baixos. Os pequenos e mé-
dios cafeiciiltores foram
ainda forçados a hipotecar
suas colheitas futuras.
Quando começou a inevitá-
vel alta dos preços todo o
café já se achava em poderdos especuladores america-
nos • que auferiram fabulo-
sos lucros.

O governo de traição de
Getúlio não socorreu os pe-
quenos e médios cafeiculto-
res atingidos duramente pe-Ia geada. Foi & pior aas pra-
gas. E continua sendo, poisnão há financiamento do
Banco do Brasil eMiotada-
mente no norte do Paraná,
os plantadores são compe-
lidos a apelar para os finan-
ciamentos usuiárióa dos ma-
quinistas e 1ns cas?s expor-
tadoras, vandendo aos mes-
mos a sua produção no pé.

Só há uma solução
Verifica se claramente queos monopolistas notte-ame-

ricanos não vacilam em re-duzir a quase nada as fon-
tes de divisas do Brasil, en-
quanto o governo de Getúlio
na mais 'ibíeta subsérviêh-
cia tudo lhes cede tudo lhes
entrega como se vm atra-
vés das declarações pusilâ-nimes de *eu ministro Os-
valdo^Aranha. Há dezenas
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Americanos controlam umembarque de café no portode Santos

e dezenas de anos os pre-
ços de caie f»e mentem os
mesmos nos Estados Unidos,
enquanto ns rreiradorias
Importadas pelo Br,isll dos
Estados Unidos subiram e
sobem continuamente de
preço, áe o café c nossa
principal fonte ue dólares,
se 6 com cate que compra-
mos máquinas, matérias pri-mas. etc. é .Iara que essa
política significa uma des-
valorização sistemática donosso principal prt duto. com
o conseqüente e Inevitável
aumento da carestia da vi-
da.

O café è c principal pro-duto de troca entre os Es-tados Unidos e o Brasil. Éa base de uma indústria dedois e meto bi.hões de dóla-
res nos Estados Unidos. Eõ fundamentalmente um ins-trumento de cominaçôo eco-
nômica e política um meiode ligação p entrelaçamento
dos interesses do imperialis-
mo com 03 dos latifundiá-
rios e grandes capitalistas.
O controle direta e aberto
do café brasileiro pelo «Com-
modity Exchange Authority»
significa a ruina dos peque-nos e médios plantadoresem benefício' dos grandeslatifundiários, carestia e po-breza para nosso povo, tudoem favor dos lucros máxi-
mos dos imyeriahstas ian-
quês. Toda essa manobra
criminosa só é passível por-
que os americanos contam
incondicionalmente com seulacaio Getúlio Vargas, por-
que seu sustentáculo no
Brasil é asse regime podrede latifundiários e grandescapitalistas.

Esta é a realidade. A abu-
tre imperialista não faz do
café uma exceção, Sob aameaça da ruína e da catas-
trofe, torna-se evidente a ne-
cessidade do comércio com
o mercado socialista e fica
bem claro que nosso povotem que tratar o imperialis-
mo ianque e o governo de
Getúlio como seu mortais e
irreconciliâvvis inimigos.

ÜMÃO DO POVO M UJTA
CONTRA \ CAI íl -4*
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[tmm e> mm série «V nrilsm «b^»!u<!Ufw-i»! - Mi,:.veis k poptitm-ilit, ««mio o mU$ o it#*«ear, o Mie ss iwdn*ra*. ete, H tifto á wíiirs colas « «|t»»^ m vA mm dmi«i ¦ K«»tadaii, ond» a ean*i.tia ds vld» «vança taminni «b-*r»nfrfadamente,
ft déwM» modo «me se traduziu rui r»-ail«íade a* pt»m«*»»*a»í qu«. «I sr. Vargia t»em tUnda o cinismo o> nwtirem sttaa «tifail«iuiiB * «rem:**. O» fatos mostram «iu«* ¦cada n.iv» promessa de Vargai rorrt-%[a*i«d.< i» a!m».»i .»mais um golp*. «-«.ntru ti povo, um tu;ravamftitfi n;m «maior «(«•* cwtdlçik-* df í««n«' «• de ml^rls wn que m. sehamnu grandes maiHas popular»** a«* ntfssa terra. •
A n-alidadi» é qua •«• turus «ads dia mais p*»n«**a . tusustenuvel a rdluaçio do povo brasileiro s*»b «» governodi* rome «* opreatlo «i««* «t e^lá. Trsla-sr d«» um Kuv«-nmInimigo «!*• pov«i qu<\ u«i uh-miki tempo em que tx-rmHe asubida vertleltiiMa <!«»<. preeoa, «í.nk-.a na prfltlca m *alarios «» v««n«lm«'ntoa «!*» que vive a Imi-uva maiatrin «Ia jmi.pularão, o governo que se curvou aubmh«u &% ameaças declock-outi d«i». lubartVs do l.l « í» o me«mo euvr.im «ttelança «»k bandidos fiolIrlsUs) contra <*<* fiíK-rôrbui em greve»por aumento de salário, ou qne tudo tu? para adia? ímlwinwamente a decretação do n«»v«» salário mininm »*is lüoP«*I«ih trabalhadores. Ksta «** nata poUtlea contra a rlasseoneraria «* ai grand«^ massa», pofitica que s*i r^U* remf.tar cm maiores privações c ftoWmentos para todo opovo.

Os resultados ruinosos da poUtlea anll-poiiular deVargas nao podrm j-*»r ocuJtad«»s. As próprias «*tatb,tirásde urun publfcaçío offeloaa como «Conjuntura IVm*õm*r«-informam, que se verificou em 1953 um aumento no custod» vida «<ai 15 por cento -~ número que evideníemenie«'•-tá longe di* r<*n«(ír dVla a raildade — enquanto n ssdâ-rio médio na Industria carioca aumentou ajienos em li
por cento. Nfto ê preciso nenhum esforço para se eom-prtH»ndcr o «pie hto signlfii-a: o cresdmeíiío, dia a diadas dificuldades d«» vida das amplas massas, tornandomais «lifiiil »» insustentável a situação em que se ettcon-tram. é isto. alinal. o que Vargas pode «lar ao povo bntsiloiro: mais fome, mais miséria.

Nosso povo, entretanto, não se submete a ««-.sa políticade esfomeamento das massas. E responde aos que o exido-ram e oprimem, lutando com uma energia cada ves maior
pelos seus interesses vitais, contra a carestia, pelo congelamento dos preços, pelo aumento de salário e vencimento,ele. exemplo da Intiignaçao «Ias massas e da sua disposi
çâo de luta são demonstraf-ões eomo o recente comíciorealizado no Distrito Federal, na Esplanada do Castelo, aconcentração de 12 mil operários em Petrópolis, ou asnumerosas assembléias de empresas e de bairros l«»vadaa efeito em S. Paulo. Em todo o pais. desenvolve se e
ganha crescente amplitude a luta de todo o povo contraa carestia da vida, assim como as lutas da classe «»p«»ráriae de todos os trabalhadores pelo novo salário mínimo e
por aumento de salários.

Nessas lutas, como é natural, os comunistas se encontram nas primeiras filas, realizando o mais .iHie-ml,esforço no sentido de mobilizar setores cada ! 4 maisnumerosos da população e de unir para alui. róm umtodos aqueles que sentem os resultados da nefasta poltca de Vargas. F.sta política atinge à maioriaSrS rado país, o que permite organizar o mais amplo n ime íode massas contra a carestia, abrangendo opérS èaíponeses, donas de casa, todo o povo enfimAo mesmo tempo, os comunistas indicam ao novoque residem no próprio regime que ai está, repr?sentadpelo governo de Vargas, as causas verdadeiras e ma sprlfundas da espantosa carestia de vida. das SfUmldams
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ato™en,ani a ml,hões e '""h^s de bíasi
^lf ?S °S mosstrani 0l,e S« «m governo verdadeira-mente do povo, que impeça que o fruto de nosso trabalhová beneficiar os magnatas ianques, que dê a terra aoscamponeses e que utilize os recursos do país na satisfa-çao das necessidades das grandes massas, poderá acabarcom a intolerável carestia de vida, assegurando a nossopovo o bem-estar e a felicidade.

O surgimento dos dias melhores pelos ouais anseia «imensa maioria dos brasileiros exige a Hquida^JT d£s?
ao governo de Vargas pelo governo democrático de mVrtaçao nacional. Para que tal objetivo s^ alcançado oscomunistas, à frente de todo o povo, redobram ?,fseutS& n,°sentido de miir M milh** «e SSãtateoTStodas as classes e camadas sociais, atingidos pela políticaanti-popular e antinacional de vânras n» ,„oLP ,frente democrática de UrSrta^Snaí^te é^stmduvida, o caminho da vitória, o caminho que levará a se
^ransfornutr 

em palpitante realidade Tíro^Z íír.^.B., garantia de salvação de nosso povo.
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Depoimento Insuspeito
Sobre a Guatemala

|t->»Ti; niuiiifiifu ,iu que o U..fH<riaJ.Miu> MMtfcMO wula1 *. força» da rraçao em toda a Am.-rUa t» prepara Ia»ldi»<.4i.i.*..'f a aüreMiàu inUitar tuutra a (.uniriiniln, rrvt**-
lMI de importam ia o uVpoimrMt» «Io mitaUndor braxileiro,
ar. Oa«l0l Slhrlm Martin*. Mt diplomata viveu «He mumna (iuaUmala e r-.tâ ntualm. „i,- a ..••..,. da embaixada «loBrasil no Kquador.

O ar. Curiós Silveira Mar-
tina revelou-se um conhece-
dor da valorosa república
«centro-americana, que des-
perta as fúrias do» miUoruV
trios de Wall Street

A Guatemala viveu quaseum século sob o terror das
ditaduras mais sangrentas,
«tendo Correra governado 33
anos, Estrada Cabrera, 24 f
Jorge Ublco, 17 anos»,

Para se ter uma idela do
caráter de traição nacional
ui .'Uaduros quo entre*
garun o pais e seu povo da
máos atadas aos ImpcrialU*
tns norte-americanos basta
verificar a situação dc doml-
nlo a que chegou o monopó-
Ho Innqut «United Fniit Co.*
segundo o depoimento acima
de qualquer suspeita do di-
plnm.-.t.-i brasileiro:

«A United Fruit é dona da
maior parte das plantações
de banana da Guatemala (se-
gunda íonte de divisas do
pais); dona da única estra*
da de íerro existente; dos
dois portos situados respec*
tivamente, no Atlântico e no
Pacifico — Puerto Barrios e
San José; da única linha de
transporte marítimo e da
Radio Tropical (companhia
transmissora de telcgra-
mas).>

lio da United Fruit. que foi•«¦¦«•li..-, parcialmente atingi-
tia pela reforma agrária do
governo Arbenz. O truste
americano nâo está expulso
do piis. oj>enas «suas terras
ociosas foram exproprlntlos,
mediante Indenização basca*
da nas declarações feitas pe-Ia companhia, por ocasião do
pagamento dos respectivos
linj»(,.stu;;>.

O embaixador Carlos SU.veíra Martins demonstra da*
ramente que nao se trata de
um regime comunista naGuatemala. Realmente, a cta-
pa atual «ia luta do povo
guatemalteco é a da reforma
agraria e da libertação do
pais do jugo Imperlollsta. Fi-

ca, .iv.im. irmia Uirm ve/ cia-
ramente eatnbcleeido que tõ.
da a histérica propaganda
Ianque que visa a Interven.
çAo armada na Guatemala é
promovida «mi defesa dos ln«
terftsses dos espoiladores m«>
nopollstas americanos da
United Frulu

A luta do povo guatcmal-
teco em defesa da sua in-
dependência, pela preserva.
ÇAo e ampllnçfto de suas con»
quistos revoluclonArias, é a
luta de todos oa povos lati.
no americanos que gemera
•ob o guante do imperialis-
mo norte-americano. A soll*
darlcdade A Guatemala faa
parte de nossa luta pela 11.
bertaçüo de nossa própria
pátria dos «gangsten» ian*

quês.

Apresentação dc Candidatos
ao Sovict Supremo da U.R.S.S.

0 POMO DA DISCÓRDIA
Caricatura de B. TARU

Como se vé, a Guatemala
estava à mercê da sede de
lucros máximos do monopó-

Novas Tramas Sinistras Contra a Indochina
QUANDO 

o presidente Ho Chi-Min ofereceu a paz aos fran-ceses, em dezembro último, eles preferiram fazer ouvi-ios moucos às propostas apresentadas. Essa atitude, inteira-mente con rária aos interesses do povo aa França, ditaram-na sobretudo os imperialistas norte-americanos e os grandescapitalistas franceses com Interesses no Banco da Indochina.Desde então as forças de tempo, Singman Ri oíere-libertação vietnamitas, apoia- ceu trojja^ para entraremdas pelos patriotas laocianos, imediatamente em combate,
prosseguem sua lute visando Trata-se, como se vê, das me-à expulsão definitiva dos in- didas preliminares a uma

pies motivo de que não pre-
tende remover essas causas
que têm sua origem na pró-
pria política americana.

Há dias, ao mesmo tempo
que «justificava» a atual in-
tervenção americana na In-
dochina, Eisenhower decla-
rou que a luta direta na In-

dochina era o pior negócio
que podia acontecer ao povo
americano. O que é, final-
mente, uma verdade não me-
nor do que essa outra que
todos conhecem: aos inter*
vencionistas ianques ou fran-
ceses só resta o caminho da
retirada ou «ia morte.

vasores. As principais opera-
pões desenrolam-se atualmen-
te no Laos, sem cuja liber-
tação torna-se militarmente
Impraticável a libertação
completa do Anam e as ope*
rações definitivas na Cochin-
china e na Combodgia.

A ofensiva do general
Giap, um ex-professor que a
guerra transformou cm che-
fe militar, põe em pânico os
incendiários de guerra. Pie-
ven, ministro da Defesa da
França, partiu apressada»
mente para a Indochina, para
inspecionar as tropas, pres-
sionar os títeres vacilantes
(há pouco houve uma crise
ministerial no curral de Bao
Dai) e, naturalmente, parti-
cipar de mais um plano que,
como o «Plano Navarro» v
tantos outros, está de ante-
mão votado ao fracasso com-
pleto.

O Pentágono alvoroçou-se.
Rac«er, almirante que é con-
siderado o principal «técni-
co» das operações para o do-
mínio do mundo, mostra-se
francamente partidário do
que classifica de «ação mais '
enérgica», isto é, de uma in-
tervenção mais aberta ainda
dos Estados Unidos nos as-
stintos asiáticos. Revelou-se
que foi estabelecida uma
«ponte aérea» desde o Japão
à Indochina e que essas ope-
raçõe.s de guerra é que têm
permitido sustentar o siste-
ma francês em processo de
desmoronamento. Ao mesmo .

«ova agressão qUe ameaçará

pEALIZAM-SE a 11 de¦» março próximo as eleb
ções para o Soviec Supremo
da União Soviética. A apre-
sentação dos candidatos a
deputado iniciou-se a :íu de
Janeiro último no Pais do
Socialismo, em meio a gran-de entusiasmo político. Nos
últimos dias, vêm-se reali-
zando assembléias eleitorais
dos trabalhadores em Mos-
cou, Leningrado e em todas
as cidades e aldeias da Re*
pública Federada da Rússia,
das repúblicas soviéticas da
Ucrânia, da Bielorrusia, da
Usbequia, da Armênia, da
Letônia, etc. Estas reuniões
constituem uma brilhante
manifestação da coesão in-
quebrantável do Partido Co-
munista da União Soviética,
do Governo Soviético e dos
povos da URSS, uma vigo-
rosa demonstração da gran-de força e da vitalidade do
bloco dos comunistas e sem
partido.

Nas imponentes reuniões

que se realizam nas empre»
sas industriais, nos colcoses,
soveoses, estações de máqul*
nas e tratores, instituições
cientificas e estabelecimentos
de ensino, os trabalhadores
propõem unanimemente os
candidatos do bloco dos co-
munistas e sem partido: di»
rigentes do Partido e do go«vêrno, os mais destacados
trabalhadores da indústria e
da agricultura, cientistas eeminentes personalidades da
cultura.

O. Malcnkov, V. Molotov,
N. Kruchtchev, K. Vorochl*
lov, N. Bulganin, L. Ka-
ganovitch, A. Mikoian, M. Sa-
burov, M. Pcrvukln foram in-
dicados por diversas circuns.
criçôes eleitorais como can-
«üdatos à deputaçâo juntoao Soviet Supremo.

M. Suslov, P. Pospelov, N,
Chutalin também foram in-
dicados como candidatos adeputado por uma série de
circunscrições eleitorais.

CRÔNICA

INTERNACIONAL

A QUESTÃO AUSTRÍACA

conflagrar toda a Ásia e é,
por sua natureza, capaz de
pôr em risco a paz mundial.

Não há salvação para o
imperialismo na Indochina.
O exemplo da Coréia é bas-
tante claro para que mesmo
os mais míopes possam per-ceber o destino inglório queterá qualquer tentativa de
barrar o passo aos povos
que tomaram o caminho da
libertação. Mas os imporia-
listas pensam é em Jucros e
não em outra coisa. Dulles,
em Berlim, recusou-se a ais-
cutir com a China as causas

_j?a tensão ttlundial? pelo sim*

EM BERLIM
Assim, pois, criou-se em relação à Áustria uma si-

tuaçüo nova que torna insatisfatórias cartas cláusulas «to
antigo tratado, mesmo na redação soviética. Enquanto não
fôr resolvida a questão da segurança européia em termos
que impeçam o renascimento do militarismo alemão, es-
tarão ameaçadas n segurança da Áustria e a de todos 09
Estados europeus, pjarticula -mente a da URSS e dos vi-
zinhos orientais da Alemanha.

Tcndo-se em vista esses fatos, compreende-se logo
por que Dulles, Éden e Bldault insistem em divorciar a
questão austríaca da questão alemã, e numa ofensiva d<»
propaganda acusam a URSS de ser contra a retirada da»
tropas que eles mesmos se encarregam de Impedir, rear-
mando o governo revanchista de Bonu que já proclama
abertamente a recusa das fronteiras atuais. Os «aliados»
ocidentais apegam-se à letra das antigas propostas sovié-
ticas, fazendo caso omisso de que elas partiam do pres- %
suposto da inexistência de uma força armada agressiva ú

^nas mãos dos antigos generais de Hitlcr. Por outro lado. Ú
a URSS propôs ainda agora a rápida conclusão do Trota- ^
do de Paz com a Alemanha e prevê a manutenção de um
número reduzidíssimo de tropas em território austríaco,
menos numerosas que as mantidas pelo Estados Unidos
na própria França, por exemplo.

Os falsificadores da história podem insistir, como
estão insistindo, em que o problema austríaco nada tem
a ver com o caso alemão. Mas a história e, mais parti-
cidarmente a história dos últimos vinte anos, comprova
exatamente o contrário. E esse fatos não podem ser es« ff
quucidOs pela URSS nem pelos povos europeus, por duas Ê
vezes) vítimas da agressão alemã, auxiliada pelos panger- d,
pianistas austríacos. ^

^ pOSIOS em uma silnação cada vez mais difícil peran-
^ 

¦ te a opinião pública mundial, que exige o fim da guer-
^ ra fria, os chanceleres ocidentais lançam mão, em Bcr-
fi lim, de todos os recursos escusos de que é tradicional-
^ mente rica sua diplomacia. As discussões sobre a Áustria
^ fornecem, a respeito, exemplos tão abundantes como os
^ que surgiram nos anteriores pontos do temário.
|j Quem impede a assinatura do Tratado de Estado são
Ú os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e a França que inter-
á? romperam as negociações sobre os cinco pontos contro*
^ versos (num total de 52 pontos do Tratado) e substitui*
Ú ram o projeto dos quatro, por um projeto de três, cris-
Ú mado eufemisticamente de «Tratado Abreviado». Esse
^ empecilho artificialmente criado pelas chancelarias ameri-
6 cana, inglesa e francesa, envenenou, durante anos, a si-
p tuação austríaca c foi mais agravado ainda pela posição
ú governo de Viena que, em tudo e por tudo, age como um
P parceiro dos organizadores do Pacto do Atlântico.
í§ Agora, em Berlim, havia todas as condições para
g resolver rapidamente a questão austríaca. O passo decisi-
p vo para isso seria a solução do problema alemão do qualÚ depende e segurança da Áustria e a da Europa, em ea-
^ ráter decisivo. Resolvidos os empecilhos para a constitui.
Ú çâcj de uma Alemanha pacífica, unida e democrática, es«
^ taria prontamente aberto o caminho paia a assinatura do
g Tratado com a Áustria e a pronta retirada das tropas de
% ocupação das quatro potências. Mas. como é do conheci-
|f mento de todos, Dulles, Éden e Bidault nüo deram até
é agora nenhuma esperança de se conformarem com a oxis-
p tência de uma Alemanha nos termos previstos em Pois-
á dam e, pelo contrário, continuam a assentar toda sua po-
g fíüca no rcarmarrtento da Alemanha ocidental, na su-
ú posta «Comunidade Eiu-Oi.cia de Defesa» e «o «Exército
í| Europeu».

\
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Americanos Põem
Nossa Marinha Mercante

•VaULC*
O rroiwpoTto do «./# mo»opolí«Mfõ pe/o* ut^noitew«m7
noemoSi d**tuka mo««si ffmaai tw 'fou-mm de tmlhèvê mdd/are«. fenotiiiitto «***« /roía r«««j»rfa apewu

dOã Jiportoçto* bnuúttrti*
m

PJIÍ1S&£&£*£ •nlv-rark. de se« calami*
^ ZJOi FSüSaff"1^ S? •¦•UhtIbIImiw lanqm*. do* lati*fundiários « grandes capitalista». « Urano Vargas vi-rtou ¦ *
Sirnas 

lágrimas de croeodlto pela sangria das.rnrrglas doabalho do poro brasileiro». Falou rm sru .pr.igrauia.laiTtosnía. o -mbrirsoa « (|luu1lü fWW||, „, mtJÇmSSSSSid<* Iniperlalhlas Ianques IraduzUiaa no famigerado t£mnS
do» transporte^.enviou para a (amara dos Deuutdos m

^SÍtJtS&ftS^SS!* ! «»"•**» * frança Na.

A ^»-{«to Je 8.;. rança Nacional rejeitou o projeto.Era um substitutivo de autoria do relator deputado EaottSWerneek ao projeto do deputado IMnl/ Gonçalves que num*dava destinar metade da Importância arrecadada sob a ru-brtea ti undo Naval», durante os exercidos de 1055, 1986 e
» ;,paAr*, ° '««qu-paniento das empresas de navegação doPatrlnWinio Nacional - o Loide Brasileiro e a C-Wpanbl.Naeloiial de Navegação Costeira. •

Kntretaiito, sobre essas duas empresas, o ministro JoséAmerica, em seu discurso de posse ft frente da pasta da Via-
ção. Já havia sentenciado: «Nossa frota mereaotc .'• ummonte de ferro velho que flutua juir milagre»

POLÍTICA MILITARISTA
' * 

Qual a razão de tantas contradições e do corre-corre deVargas e seus domésticos?
O Fundo Naval, cuja aplicação é controlada por umacomissão presidida pelo .Ministro da Marinha sob a orienta-

ção direta do presidente da República, foi criado em 1932
proveniente de várias fontes de receito (16 ao todo, entre

tíMC^u^**fct^*flf jdVa uj^m^A, : Sf''' B^w *^H ?B^a. * ^^fc*ab«» ' *rár HiW t^ i^^h^ .. 1^'s^j^jBÉWBp^B' ' ^É**^5^^K^^FiliBlJÉWlti»«^^Hr1^^BBP*^axT»«^PB^fe-'^ .. :¦<* ¦ -^j^^B

Em 1952 só essa taxa rendeu 630 milhõesde cruzeiros. Em 53. 562 milhões e 500 mil,somando nos dois anos um bilhão. 192 mi-lhões e 500 mil cruzeiros.
Em 1954 calcula-se uma arrecadação de

700 milhões. E, apesar disso, em outubro do
ano passado era convocada uma sessão notur-
na para aprovar, além do Fundo Naval e co*
mo reforço, um crédito de 321 milhões de
cruzeiros. Destinavam-se ao pagamento de
prestações dos dois «ferro-velhos» americanos
batizados de «Tamandaré» e «Barroso» queteriam levado nossos marinheiros para o ma-
tadouro coreano, não tossem as denúncias
dos patriotas e os protestos do povo e das fa*
mílias dos marujos exigindo sua volta tíu*i

•Estados Unidos.
Se as fabulosas verbas de Fundo Naval

não bastam para saciar o apetite dos tutores
norte-americanos de Vargas, como poderiao tirano admitir que metade dele tosse destl*
nada à salvação da nossa marinha mercante
do iminente colapso? Pelos mesmos métodos

^ com que os ianques conseguiram aprovar o
infame Acordo Militar, era preciso salvar
para os cofres ianques cas energias de rraha*
lho do dovo brasileiro». *

DOIS TERÇOS OE
FERRO-VELHO

Quandp os 100 mil marítimos brasileiros
se lançaram à luta pelos adicionais, pelo abo-
no de emergência e pelo salário família, oComando da Greve incluiu entre as reivindl*
cações, itens da mais alta significação patrió-tica; denunciaram o governo como responsa-
irei peto descalabro da nossa Marinha Mer*cante, pela entrega do transporte de cargas
entre os portos nacionais e para o exterior às
empresas americanas e outras empresas es*trangeiras. exigindo medidas em defesa da
economia nacional.

Quando o ministro da Light, José Ame-
rfco. reconheceu o descalabro da nossa Mari-nha Mercante, foi para justificar a traição do
governo ao compromisso firmado por Getúlio,
para descarregar sobre os operários do maro peso da desgraça que se abate sobre o Lóide• a Costeira em conseqüência da política de
guerra e anti-nacional do*governo.

Quando Vargas ordenou o envio de rela-tórios minuciosos sobre a situação da Mari-nha Mercante para os «técnicos» americanosda Comissão Mista Brasileira-Estados Unidos,foi para colocar nas mãos dos imperialistas,de uma potência estrangeira que nos oprime,o governo de mais um setor fundamental danossa economia e requisito básico da sobera-nia de uma nação. O relatório revelou queduas terças partes da nossa frota são impres*taveis. constituída de navios de 40 e 60 anosem serviço, cujo destino melhor é a vendacomo ferro-velho e quase todo o resto requerconstantes reparos; que nossa frota, emquantidade, corresponde apenas menos de
l™2a, tonelagem mundial (688 mil ou seja,0.79%); que os deficits do Lóide e da Costei*
H Sier*roleY£ram a 250 mühões de cruzeirosem 1952, 582 milhões em 53 e muito maiorprejuj» é previsto em 54; que à excessão da?n-omércio e Navegação, a maioria das 112«mpresas restantes vive à custa de gordasauovenções do governo que propiciam, em boa
Pene dos casos, negociatas como a agora
!P?I?.MaJ.emlllvw d0 ^UP° Jafet» montando«a» milhões de cruzeiros mensais: A Canta-
Jpíra receberá 1.485.395 cruzeiros e a Frota
rti*>c*'deJ?ue é «m dos diretores o primo
«faí*? .?' Dinarte Dornelles, embolsará por«*es 3 milhões. 871 mil e 964 cruzeiios. Sabe-

elas, 10% do saldo anual das caixas econômicas, 5% sobre
os prêmios acima de 1.000 cruzeiros da Loteria Federal, ren*
das dos arsenais. Capitanias de Portos, etc.). Pela lei 1.383,
de junho de 1951, coincidindo com o aceleramento dos prepara-tivos de guerra impostos pelos agressores americanos, mais

se porém que a Frota gratificou a diretoria
com 7 milhões e 500 mil cruzeiros sem con-
tar cora os dividendos dos acionistas, no ano
passado.

Afirma-se que, só com a fortuna empre*
gada em cobrir os deficits do Lóide e da Cos-
teira. em 53, seria possível o reequipamento
da Marinha Mercante nos seus quadrosatuais.
LIQUIDAÇÃO DA INDÚSTRIA

NAVAL
Pode-se afirmar que o governo de Var-

gas enxovalha a memória dos homens do
velho Império, quando o rirasil ocupava
lugar destacado entre as potências na
construção naval. Chegamos a construir
navios de 100 metros de comprimento. Ho*
je, o que se vê é a ruina dos estalenos aqui
instalados: só no ano passado cessaram
suas atividades os estaleiros Caneco, Atlãn*
tida, Wilson & Sons, e Guanabara. Pelo
mesmo caminho vão os estaJej-os da Cos*
teira, do Lóide e outros. Cresce o desem-
prego entre os 10 mil operários navais.
Aumenta a exploração peto não preenchi-
mento de vagas nas dua3 autarouias de na-
vegação. Vargas sonega os direitos dos
marítimos e atira sobre eles sua política
de bandidos.

Em compensação, a primeira medida
da Comissão Mista americano-brasileira foi
ordenar á construção de cinco navios pela
empresa ianque «C M. Administration»,' e
a compra de 12 trastes imprestáveis que
estavam encostados entre cento e cinqüenta
embarcações refugadas pela marinha mer-
cante dos Estados Unidos, ancoradas no rio
Hudson. Sobre elas escreveu o correspon-
dente do «Diário de Noticias» (13-12-1953):
«um verdadeiro cemitério de navios apo*
sentados, retirados do serviço ativo, inúteis
e tranqüilamente encostados e abandonados
no ancoradouro improvisado». Segundo os
cínicos americanos, restava apenas que o
seu Congresso aprovasse n venda... quecustaria ao Brasil apenas 600 mil dólares
cada navio (antes do Esquema Aranha, 15
milhões de cruzeiros).

Afora isso, foram encomendados navios
a estaleiros da Suécia, da Holanda e do Ja*
pão. E até certos reparos, estão sendo cri*
minosamente desviados para estaleiros de
outros países, num acinte aos trabalhado-
res e empresas brasileiras.

Essas as ordens dos amos americanos
de Vargas; e com o programa de financia-
mento, eles se sentem no direito a indicar
diretores americanos para o Loide e a Cos*
teira, como aconteceu à Companhia Vale
do Rio Doce, também vitima de um planode empréstimo pelo Export Import Bank.E* praxe para -os americanos controlar ás-sim uma aplicação dos dólares que «empres*
tam». E para a nossa Marinha Mercante,segundo o projeto 26 da Comissão ameri-cano-brasileira, as despesas serão assim dis*tribuldas:

Export Import Bank, 2 milhões e 800mil dólares; Banco Internacional, 14 milhõese 900 mil dólares; Tesouro Americano. 3milhões e 200 mil dólares; Banco do De-senvolvimento Econômico, 185 mühões decrU7<»'r«o<?. s
EXTORSÃO DE CAMBIAIS

Resta saber se tais cálculos foram fei-tos à base da nova Dolítica de câmbio lm*

posta a Vargas pelos americanos. Não será
por acaso que produtos de importação co-
mo navios, guindastes e diques flutuantes,
acessórios para embarcações, etc, foram
incluídos na terceira categoria, em que ca-
da dólar está dando um ágio mínimo de 40
cruzeiros. Isto vale dizer que cada dólar
custa 58 cruzeiros e 70 centavos aos impor-
tadores brasileiros, na melhor das hipóteses.

Já que falamos do Esquem*. Aranha
essa cortina de fumaça para dissimular e
intensificar o saque americano do país, 4
oportuno lembrar a revelação do deputado
Lacerda Werneck de que, só em fretes, o
Brasil gaita anualmente 300 milhões de dó-
lares. E aqui vai mais um escabroso capi-
tulo da submissão das classes dominantes**o Brasil aos imperialistas.

Trata-se de uma «Conferência de Nave-
gação Brasil-Estados UnidosCanadá», pela
qual todas as companhias a ela filiadas se
obrigam a receber os fretes em dólares.
Sentindo a tremenda evasão de cambiais
dai resultante, inclusive para os países eu*
ropeus, já então famintos de dólares, a
Carteira de Cambio do Banco do Brasil e

.o Ministério de Exterior tentaram uma so*
lução. Foi o bastante para que o presiden*
te dessa «Conferência», o americano Jorge
Foriey. viesse ao Brasil mobilizando as dó*
ceis embaixadas dos países interessados,
sem conseguir no entanto, de pronto, evitar
a instrução 44 de fevereiro de 1950, que es-
tipulava o pagamento dos fretes de impor-
tação na moeda estabelecida para pagamen*
to da mercadoria. Recentemente (28-6-1953)
essa instrução foi revogada por imposição
do Export Import Bank, segundo confessou
o diretor da Carteiro de Câmbio, João Can-
dido de Andrade Dantas, em ofício respon-
dendo às Interpelações do deputado Lima
Figueiredo.

Durante a vigência da instrução 44, foi
tão vantajosa para nós a situação, quenosso navio Loide América, elevou seus sal-
dos de 45.623.096 em 1950, para 181.201.742
cruzeiros.

Agora nossa Marinha Mercante que des-
graçadamente só transporta 7% de nossas
exportações (mais precisamente. 7.39%),
mais longe fica de competir com a nave-
gação estrangeira, particularmente a ameri-
cana que, sozinha, nos levava, só em 1951,

unia imensa verba passou a ser consignada para esse mis-
terioso Fundo Naval — um crédito correspondente a S/8 da
taxa de 8% vibre as Importações, destinadas expressamente
à renovação da Marinha de Guerra e ao primeiro grande cs-
taleiro de construção naval de .facuecanga.

121 milhões, 829 mil e 151 dólares, ou seja,
2 bilhões. 280 milhões e 63ü mil cruzeiros!

Essa tremenda extorsão de nossas cam*
blais muito contribui para agravar o «de*
ficit da balança do comércio exterior que
cresce assustadoramente assim: importa-
mos em 1951 e 1952, 38 bilhões de cruzei*
ros cada ano; em 51, exportamos 32 bilhões
e 500 milhões e. em 52, 28 bilhões e 10 mi-
lhões apenas.

IANQtES REVOGAM
A CONSTITUIÇÃO

Mas não fica nisso. Intensificada du-
rante a guerra a maldita cboa vizinhança»
americana, o governo brasileiro abriu mão
da exclusividade atribuída aos navios bra-
sileiros para transportar cargas entre nos
sos portos. A Constituição de 46 confirmou
êsst justo privilégio, mas a invasão de nos-
sas águas aumentou a ponto do ministro da
Light e de Getulio, José Américo, ter pror-rogado por mais. seis messe a imoral con-
cessão dada aos navios estrangeiros, par*ticularmente americanos, de operar cabota-
gem em nossos portos. Está pràticmente
revogado o artigo 155 da Constituição.

De um lado, as companhias nacionais
são obrigadas por determinação do govèr*no a não baixar as tarifas. Ao contrário,
a pretexto de pagar aos marítimos as van*
tagens por eles conquistadas com a greve,houve aumento de 25% nas tarifas. De ou*
tro lado, as empresas americanas especial*
mente, além de seu melhor estado, ofere*
cem «bonificações» aos exportadores queaceitarem seus serviços. E mais: as gran-des empresas exnr>T-tq(jn*-p*: n> ??>**> ••"-..
dão (American Cofee, Andeaon CJayton e
outras firmas ianques inclusive) dão prefe-rênria aos armadores americanos da Moore
Mc Cormack e outras, tendo a primeiraobtido lucros no ano passado de 8 milhões
e 900 mil dólares.

O resultado é que os navios brasileirosíficarn às moscas, mesmo aqueles que po-dem competir com a navegação estrangeira,
cobrando a terça parte das tarifas da ca*botagem nacional que é a mais elevada domundo. Muitas vezes, segundo denunciaram
os marítimos, os navios são forçados a pa-rar em alto mar e encher os tanques deágua para equilibrar-se..t

"*fa"T -—f- O PCB Aponta a Solução
CVS A QUE PONTO a camarilha de Vargas leva o nosso pais, com*-í graves conseqüências para o povo: o encarecimento do custo devida, o estrangulamento de importantes centros produtores que oneram

os produtos com transportes ferroviários insuficientes e caríssimos fretesrodoviários; isto quando os agricultores não vêem apodrecer nos arma-wns doirterior o fruto de seu esforço; o saque da economia nacional;o aumento de exploração e o desemprego; a ruina e o colapso da economianacional, tudo isso agravado pela falta de intercâmbio com o mundotociahsta, principalmente a URSS, que tantas vantagens nos oferece.
m,nJf^T l 

mZa0 ° Pro*rama d° Partido Comunista do Brasilquando aponta Vargas como um agente do imperialismo norte-americano'nJZZ^t 
f°' 

1?at*2%**» ' «rondes capitalista, interessais
Z^ÍTn^?\ 

° Pf- * Esfa com a razã0 wando conclama o povo
teZZin^" 

reD0lufu'ária V -mso^rno democrático de liber-
o7"s culaTnrT" 

P9^ ab^° ° *°der do* toverialistas em nossopuis, cuja expressão máxima é o tirano Vargas*
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Na America, a bandeira
.i« i.>....... do amt-fon unbmo
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<í i>linnil.|,.t|r df H>'i iri"^- «
dn i< .i..i.«-.I..... ,. , ii,,.,,.
tal».

Como i > i. ei,, práticos. Ir-
Kltiino» «businet-t mm». o»
diplrnnat»» do Departamento
de K*tado norte-americano
não s* Ihcotrodwram rn*«mo
de sceiiar. para comdar, em
confrrriicliâs anterlore», alfu-
mu» ituoIuçoc* sonora* »Ô-
brc a «libertação econômica»
• coisas semelhante», relati-
va« ao» outros países do hr-
m»«ferlo Todavia, precisamen-te a partir dr então, acen-
tuou-sc mais ainda a políticaimperialista visando a trans-
formar todo» os nossos países?ro mero» fornecedores deniatérias prima* comprada» a
pr*eos de espoliação, ao mes-
m° tempo que se acentua o
monopólio do comércio exte-
rior do continente cm benrft-
elo exclusivo do? grandes miIinnúrioM norte-americanos.

0 que nossos povo? podemespora r de conferências dessetipo dizem-no os resultados
práticos de todas ns conferên-
cias antorloreg, tanto as pe-riodica», eomo as extraordl-nanas.

O MENV IMfK TRÜ8TES [ANQUES .
A longa agenda «ia x Conferência [nternacionaJ Ame-

ricana eompoe-SO de 2Í» Itens, distribuídos por fiel* gruposülstlntoa: assuntos jurídico» e político»; assunto» econòml-
coti; ntuntoa sociais; aatuntoa culturais e, finalmente, as-
minto» de organização c funcionamento. Tal é o menu dos
trustes.

E itMe se incluem os diferente» pratos de que necessita• imperialismo americano para alimentai se bem. AH estão
a «coordenação de economias nacionais e medidas nacionais
a internacionais. Incluindo as financeiras para facilitar a«•xpansão econômica equilibrada do toda» a» atlvldades>, o
projeto da «Carla Cultural da América», o «Congresso Inte-ramericano do Ministros e Diretores de Kducaçôo. Reitores,Educadores e Estudantes;, normas nobre «conferências Inte'ramericonas especializadas e outras reuniões Inlergoverna-mentais:, o muitas outras coisas.

Os americanos que comandaram a elaboração da agen-ila, na Organl/üçào dos Estados Americanos, distribuída dos-«k- julho de IWví. exigiram a Inclusão de um novo ponto nolem.trio. intitulado <a intenenção do comunismo interna-«•ional nas Repúblicas Americanas». Não se faz nenhuma«CWpberta ao afirmar quo esse será o ponto principal daConferência, no qual. de um modo ou de outro, estarão su-bonimados todos os outnw. Inclusive o Item 4, sobre os«direitos e devores dos Estados om casos do lutas etvls*.

"MA CHANTAGEM INTERNACIONAL
Com a chantagem do *perigo comunlsta> a diplomaciaIanque desenvolve «n todo o mundo uma política de 

™aul
daçõo ila soberania dos paises submetidos ao capital, ar-
*ü^~ ? a ?rte d0 cont"<*«ôes das minorias explora-
aupwtável. 

^ íiU,,mctcnd0 os POVOS » «rn juro In-

Resenha das Conferências
iAmericanas

(f936-1954)
l»Sf ~ 

j^raBftNClA\WTBRAMBKIC»%NA I»E OONSÕLTOA-
.iV. < ¦ , .. v i* : Bueno" A,rt-»- Oovrrnanlr do Bra-Ml. í.p iiliii. \.ln. com a declaração de principio* ».6l,rea «Solidariedade r- Cooperaçfto lnl«'ramerleann*. o I>e-psrtamento de Estado americano aperfeiçoa «eus meto-«n.H de coordenação da política de todo o continente ra-abando terreno em rrla«,ão a xeiiA eoneorrente* Inrlesef:.í. mi;..-s e franeexofi. '

«SSí ^- V1H CONFKKeXCIA INTEKNACIOXAT. AMEM CANA.he.i«-: i.inia. Governante do Brasil: Getulio. A «Deela-ração de Uma» e«tabeleee a> reUnlSéa de consulta pe-rlódlcau entre ministros do Exterior, alem de dl verias«tutrás medidas.

J9« - CONTOMINCIA DO RIO DE JANKIRO. Governante doBrasil: «et.ilio. Trato» essôndalmente da luta contrao Klxo. .Vela, os americano» também se aproveitaram
para ranhar posiçCes contra os outros patses Imperlá-listas, acelerando, ao mesmo tempo, o saque da eeono-mia continental.

1946 — rONFKKKNCIA INTEEAMER1CANA SOBRE 1'HOBFE-MAS DE OIERRA E PAZ. Sede: México. Governante doBrasil: Getulio. Embora, premidos pelo ascenso demo-crfttlco impulsionado pela vitória dos povo na jnierracontra o fascismo, os americanos obtiveram a uma Te-solução sobre o anteprojeto de um «Tacto Constitutivodesignado a fortalecer o sistema nan-amerieano». EssaResolução foi a oriçem do criminoso «Pacto de líocoln».
1847 «- GONFEUftNCIA INTERAMERICAXA PARA A MANTF-TICNCAO DA PAZ E DA SEGURANÇA NO CONTINENTE.

Sede: Rio de Janeiro. Governante do Brasil: Outra.Aplica o Plano Truman. Aliena a soberania nacional.Compromete todos o« países do continente nas puerrasdos Estado» Unidos. Ncri» o voto aos Estados ameri-eanos em questões que lbes di/.em resjwlto.
l»48~.rx CONFEÉJSNOIA INTERNACIONAL ABITRirAM*Sede: Bogotá. Governante do Brasil: Dutí? Crta J•Organização dos Estados Americanos» e reor<rn,uE„ oaparelho de domlnaef.o ianque. Entrega o comando dl¦ossas forças armadas aos militares ianques. Cobrdena» economia nacional e a dos outros pafsw em 

*0
dos frustes americanos. "ençncio

IttflJ «-

1»S4

1-\t-lwín1íiS„25 CONSULTA DE MINISTROS DE RE-EAÇOES EXTERIORES. Sede: Wààhlnrton. Governante«o Brasil: Getulio. Foi convocada para eoordenar aaeao dos governantes vendidos tendo em vista a rner-» da Coréia e a ampliação desse conflito, provocado9*>t* agressão americana. Dela Min a «Declaração de
Core7áCana,> 

e *M>rP ° aP*ÍO ** Ur(>** americanas na

X CONFERÊNCIA INTERNACIONAL AMERICANA fU«V: Caracas. Governante do Brasil: Getulio, E' tímb£««invocada em nome da repres.fto ao «ên«,.VLi .?ernaclonaU. PrevA nova. metídas repressivas aT £'vlrnento democrático ée nossos novos * úZ5L mo'
•eonômicos. A propaganda idêoMgioa, do ^llrtV&"?pretende coordenar nfla todas as a«vIdld^Pe„if ,9M,°
do Wlsférto. Os americanos Istoníf S^oS*",^lldades ainda para mos Investimentos, pHnc»Sl»7„f?íprivados. Trata-se nela de preparar a taã™*£s?Gnatemala, «tíli.ando lneI«siv«Pos «ÃsSttS^ffikSmlssojs dos geremos aervls do continente. Prevê wfJuTmedidas para os eaww de lutas ctvft. *»mo«nii

AS MALHAS DA
REDE

IMPERIALISTA
Como a caranguejeira tece

sua teia, assim os diploma-
tas norte-americanos cria-ram toda a rede de <prin-
cipios*, «declanu;ô€s>f «nor-
mas* e «In»tituiç6es> destina-
das a facilitar aeu domínio
que é hoje quase absoluto nosassuntos do hemisfério.

Reportamo-nos, apenas, aosúltimos anos.
Já em 3986, por ocasião daConferência Interamericana

de Consolidação da Pai, ce-lebrada em Buenos Aires! pormotivo da guerra do Chaco
desencadeada pelos trustes
petrolíferos, arrancou-se uma
declaração de «princípios» sô-
brc «solidariedade e coopera-
ção interamericanas> e um"Protocolo de não-interVen-
Ção*, visando seus rivais in-
glesea franceses alemães.

Foi. porém, a «Declaração
d« Lima» aprovada na VTTI
Conferência Internacional
Americana (1938) que estabe.
leceu as reuniões de consulta
dos Ministros das Relaçôea
Exteriores das Repúblicas
americanas, nas diversas ca-
pitais das mesmas, por meio
de rotação.

Na reunião de 1942, no Rio
de Janeiro, utilleando-se do
perigo da agressão nazista,
os americanos arrancaram
novas concessões.

Em 1945, na já mencionada
Conferência do México, a rs-
solução IX determinou «en-
carregar-se o Conselho Dl-
retor da União Pan-Àmeriea-
na de preparar, a partir de 1
de maio de 1945,... um an-
teprojeto de Pacto Constituti-
vo destinado a melhorar ê
fortalecer o sistema pan-ame-
rlcano>. Foi essa iniciativa
flfue gerou o famigerado «Pac-
to de Bogotá» de que tr/tta-
*ewios adiante, firmado m IX
Conferência Internado-
nal Americana, de 1848.

NI NACIONAL
O TRATA IM) rK)

RIO IIK JANEIRO
KtlllfMWH" I •'!•:«. 4IVM-HQ

na Kin 0«' .i.MVHu etp IÔ47J n
Conferdneii InieranieHenna
|*ara a MatllitmiVÃo it« l»a#* p
da SeguÀnça no Confinei*.'
tp>. di* oikte .'»aiu o «Tratado
do Hlo de Ja.ne<rni. rjn HM7»,
que <• ft.apUCBfiO 1'lnlii-ii i|..*í»l«mi Tramam *k um,visando a constituição dt* um

Moco «k* ,.rii- ¦¦*... americano,
sob a ..ii.:,-...... do Deporta-
mento de i:-i...i..

O Tratado d«> Hio ,i. j*-
neiro é um tratado dr allt-
naçáo da «ob<»raiiia Mcdtnn-
te o volo de dói» toco* d-,
Kitiido» que o tenham as*
mii.uIo. no»ío paln. o» «.,Uil-
qufr outro do Continente,
pode aer obrigado a •¦.•-diria*
com0 ruptura de relaçôe* dl-
plomátlcai ou con*
sularea s <interrupçft«
parcial ou total daa relações
•conônicaa ou das romunl*
caçoe» ferroviária*, mmítf.
ma«. aéreat, postsis. telenrá-
ficas, telefônicas, radlotele-
fônlcaa ou radiotelegráf1cna>
eom paises de dentro 0u fora
do hemlüfério. Islo quer dl-*er que contra o »eu própt-io

u<iít»iit« attifrícanoi *m IX
tVitrVtéMs, liiiernaeional
Ai!i«ríi-rtiiíi di* Ho|»i»trt rvall*
sada ••»» HMH, •..), d ,t,.«,,,..
do nenera] Marshall,

Ka !»«*« th**** ifttlsila •»»•
eratrltíâdor •? que -«• instala-
mm em nofio teidtéHo astnisxoea miiiinreti americanas,
corutltul-la a Comliwno Mia-t« Slllllftr Ht;,*í|| K-iailoí
uBldos, cuja f*çâo braaileira
e flwftttda pur Eduardo (.«»•
meti e procedem h ,..,.),.„,-
Jíaçâo dou ...••¦ i,|,, , ^ ,
treinamento militur qut- tor»iinm, dia s dia. -...., ttsksM
amisdsj apênifUf do nume-
lho sffreaaíve do» linjtyjàlls-
t*# do Xorta*

CRIA-SK A OKiiA-
NIZAÇAÒ DOS BS-

Xá DOS AMERI,
CANOS

Na IX Coiiferémia Interna-
1948) Marshall dirigiu «V*«• Joào Ketes, distinguiu-•e conio o lacaio mu\f HTt0.J«ao na subserviência

ria* InttffbtneiksaJtN, htiifôet do Csnlultas des unliífros, Conavlhu t\n 0 F keonferéncía,, t»pt^»\\^i
e Organlimos ^pvcialiiario

A ICsolucAo XXXII , ,•da» .... , importantes, ^,oi píeolnotenclarloi do eMn
«uiMi»ü, a.*pot* de tsmÃmr«m o que ehamam dr »h^
Milkn do eômunisnii ti.^naclôtirti» deliberaram adou<sí medidas n<ic9»sitlsM> nr* jraranUrtm*tso- préps,«^itimea. Kntre .^ foi 4'••¦iiii.ii a «trfK-a th trtf^niscòas» aôbre ... cmfnejosjdà* allvldtldes», lato r, su t.udal p..itt<.-<•« e ut •srvtvi¦ecreto», alérd riu» outra» n

psitiçôe/i f*ntveitaram -*m» i,
ço» com o F.BI. americau,
os otitr.M órgão do *< *• i
«-tidunldt-nue.

JtWilinil . . -ir-j-Nhw fr--«imri é>il 
' 
.iiji._'"'*'•*'"'"'*^ *'i'-? *¦*?¦'¦ £ Êt^''"-' —v^

WiníUMCT ^e^/Pj^jSSz^^ tn^lAOOe]

fe'.ÍCOUfCRikCISf] *-^|*^rSív V-Í^Ssiçno6^«i/'*J
f'-h J tSrtCiAüUtoàSl » T^FjSJk HÜ Mnítlúu^aaotr' *

BaVMStM ds «Or-anh^Aí. doa Kalsdoa AmrrlcwKM.,, *hhI-nsds por Washlnfloi.

A Organiraçâo doa L »
dos Americanos (O.EAi
uma entidade *upere*ti,u
nm bloco regional coi.tr. n
à Cârts ria O.N.Ü., unia c-t
pressão ds política de |ti»ef
ra do* Estados Unido9 , V1
governo» a «le submetlriof *J
nosso oontinente. Ela é *«-J
iastrumento de guerra « 4

A esquerda, o incendiário de guerra amerua-no Foster Dulles e em bai.ro João Neve* d*\Fontoura, ministro das Relações Exteriore*de Getulio, assina, cm Woshington, os tw-
gonhosos compromissos assumidos na "Reu
wkio de Consulta' de t95t. Assim, recomeçou»argas lego após sua reeleição, a política'deentrega do Brasil aos imjtertalistas dos Esta-

dos Unidos
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rlaisçáo da Washingtoni, s
M*l«tlvs à cPreparaçio da
Defesa das Repúblicas Ame-
ricanas e a de apoio k aejo
dn» Nações Unidas» • s da
«Coopemçio Militar I»t*ra-

mericana>,
A reunião de Wa»hington

foi com a finalidade especlfl-
sa de orna rprOnts açào>
contra «as atividade» agre»»i-
va» do comunismo internado-
¦"'*• e* «Dectaraçao deWashmglon» tem por finali-
dade deplaradn proclamar aunidade de todos os governosamericano» «tanto material,
como espiritual».

Manejando as alavancas do
poder econômico e militar, eKm-indo-se dos outros ins-
trumentos já obtidos na» an-
terlores Conferências intor-
nacionais, os incendiãrios da
guerra 

"americanos 
arranca-

ram o compromisso de envio
de tropas para o exterior
(íruerra da Coréia), provo-eando o protesto indignado de
todos as populações do conti-
nente.

A terceira resolução, sobre
cooperação militar, estabele.
00 o incremento de recursos
para a defesa coletiva e a
formação de tropas que me-
lhor se adaptem a essa coope-
ração, por outras palavra*,
reforça-se, ainda mais a pa-dronização dos armamentos,
a pesquisa de matérias prl-
mas, e a dominação direta dos
militares americanos sobre to-
das as nossas forças armadas.
Depois da Conferência de
Washington, foram alterados
até mesmo a ordem unida das
forças armadas e os unifor-
mes, sem falar nos armamen-
tos e nos métodos de combate

E, AGORA»
CARA.CAS

Foi GetúliS o principaJ <*rl-
gente da política exterior bra-
silelra, em todo o período em
que se acentuou a dominação
ianque em nossa terra, mes-
mo quando fora do governo,éle, seu partido e seus depu-
tados, apoiaram ativamente a

política de Dutra qu« nada
mais fex do que seguir s trl.
lha traçada pelo homem dt
quem fora o sualentaculo pordes snos.

Agora, a delegação de Ge-
to.Ho, chefiada por Vicente
Rao. preparou-se cuidadosa-
mente para levar a palma so-
bre todas os outras delega-
çoes em matéria de aabujice
e subserviência. Em entrevia-
ta à imprensa, o carrasco de
Olga Benarlo já declarou quetratará da <melhor coopera*
ção* com o» Estados Unidos,
pois o» pafsc» do continente
têm sua economia dependtn-
te do regime do compra e ven-
da com a grande nação do
continente». Assim Rao que

ajuda a impedir o incremen-
to e a criação de laços comer-
cia» eo-ni a URSS e os paises

democráticos, prepara desde
Já a garganta para dizer um
aim adocicado a todas a exi-
gencian de Foster Dulles. E.
no momento em que os Esta-
dos Unidos usam o controle
do café como mais um instm-
mento de opressão, o govêr-
no de Getulio (vd. «O Estado
de São Paulo» de 9 do correm
te) afirma que não se deve
debater o assunto do café.

A Coiiíferência de Embal-
xadc»-es brasileiros realirada
no Rio de Janeiro foi iran-
tida em caráter se-
ci-eto. mas as declarações
públicas do governo e sua li-
nha permanente de conduta
mostram sem o que pretende
êle fazer na Conferência.
O comparecimento a uma das
reuniões do Chefe do Estado
Maior das Forças Armadas
mostra, ademais, que os as-
suntos terão um lugar de des-
taque no eonciliábulo do Ca-
raças.

Três assuntos sobretudo,
interessam a Getúllo nessa
empreitada: o item 8, sobre a
«intervenção do comunismo
internacional nas Repúblicas
americanas» e o item 4, re-
lativo ao «Protocolo sobre de-
veres e direitos dos Estados
em casos de lutas civis», e o
10, sobre a «coordenação da»
economias*.

voto, uma nação americana
pode ser constrangida a liqui-
dar todas as relações políti-
cas e comerciais com qualquer
Estado do globo, desde queisso seja determinado pelamaioria eventual de Estados
vassalizado» pelo imperialis-
mo americano.

Mas 0 Tratado do Rio de
Janeiro vai além. Sem definir
qualquer conceito de agres^
são, amarra todos os paises
à obrigação de apoiarem o
«agredido, mesmo no caso de
conflito extraeontinental

Com o Tratado do Rio de
Janeiro, os imporialistas ame-
ricanos lançaram a pedra fim-
damental do «Pacto do Atlân-
tico» que é a coluna verte-
bral de toda sua política de
agressão.

O aperfeiçoamento dessa
maquina, de dominação sobre
os povos rio continente ame-
ricíuio, obtiveram-na os rmli-

Era Bogotá foram aprova-
dos a «Cat-ta de Organização
dos Estados Americanos», o
«Pacto de Bogotá», © «Con-
vênlo Econômico de Bogotá»
e muitas outraB resoluções
lesivas aos interesses de nos-
sos povos.

A Carta da Organização dos
Estados Americanos (OEA.)incorpora em seu teto as prin-''cipais matériag aprovadas no
T4*atado do Rio de Janeiro.
Além disso ela organiza e
sistematiza o aparelho e cria
as normag para que essa do-
minação possa ser realizada
mais eficientemente. A Car-
ta da O-EA. prevê a coorde-
nação permanente da econo-
mia, da política, e dns forças
armadas, de todos oe paísesamericanos por -meio da
«União Pan-Americana».
Além disso dispõe sôWe ou-
tros órtrãos como: Conferên-

escravização nacional.

A CONFERÊNCIA
DE WASHINGTON

Essa reunião, charcada
Quarta Reunião de Consulto
de Ministro das Relações Ex
terlores, foi inaugurada pes-
soalmenfce por Truman e di-
rigida por Dean Acheson, Se*
eretário de Estado america*
no, e tran8co«*eu de 26 de
março a 7 de abril de 1961 •

; Convocada por iniciativa
do» Estados Unidos, k>g0 ^após a agressão amérle***^
na Coréia, a conspiração de
Washington realizou-se sob •
signo da guerra e do enylo
de tropas latino-americanflí
para o matadouro da Ccrêia*
Três resoluções adquiriram
importância esDecial: a «*>*"

i a

Em nome do combate ao comunismo o que se pretende
•m Caracas 6 aumentar ainda mais a repressão aos movi-
mentos democráticos e nacionais-lrbertadores dos povos la«
tinoamericanos, prevendo-se até a restrição do visto de pas-
«aportes para os nacionais de cada pais. Os imperialistas

que nos exploram querem, agora, transformar a América
Latina em um campo de concentração unificado.

Do prato à boca perde-se a sopa, diz o ditado. E à me-
dida que aumenta a criminosa entrega-de nossas pátrias re-
«rudesce a luta do povo brasileiro, unida cada vez mais à
de todos os povos irmãos do continente. Essa luta impediu
até agora que se transformassem os fatos diversas res©-
loções assinadas a sacramentadas em reuniões semelhantes
á de Caracas. Não foi possível, por exemplo, aos generais*o Pentágono obter soldados do Brasil e de quase todos os
armais países do hemisfério para a matança da Coréia, ape-
sar dos compromissos existentes entre a Casa Branca e seus
lacaios. Assün também nSo serão transformados em rea-
«dade os novos planos que Dulles vai assentar com Rao e
outros servlcais.

A voz de protesto de todo o Continente reboará unãni-
me. e m nigog p0(jerO8as jç nossos povos reduzirão a tra-
pos as escrituras de venda de nossas pátrias irmãs.

" | " *...¦- 
jjgf

m^&'*'%SL^km^m^m^mY^l\^m^m ka •-' ¦¦¦.-'•'¦JF^ asfÍJ Jm\&km

\\\\mWêm\\\ ê\\\\\\m^m\\ sss\m\m\&£*^^\j »*x3 1s9kMBQê\\\m^ ^kmW L^B. ¦ **». sa ^Lu^ - *™ ^i*^^B \m^r^ ^^m\^Sm\Ss\'^J^^^Ê^W%^ màmLm JLV S

I \smwmmkwkW êsmm Wr ^^^^^^J^yv *f^r^^ ^ik»s\\\ \\\rm\\\ wk^^^^mW B^O^Jf*'**m\ »a *S jBrflHVV ^VLVLs^L^L^AÉB ¦ 1

O ,*po sm grandes atos 
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mani/e^ roitru a entupi* no..,* rUuêMM aos «nperiaMas ianque*, Pro-iftia ttmtru a transformação de nosso pdfrw em colônia americana.

Controvérsia Democrática de Opiniões
A Convenção Pela Ifcnaneipavão Nacional, t ribuna para dfi pftfefefatf i^ f,Hla« as tendéfteia« «pontos de viste -^Experiências de São Paulo, do Rio OranoV do Sul, da Bahia e ou-tros Estados — An lutas populares e o mo vimento operário encaminham-se natural-

mie para a Convenção
A PAR7JÃ 

íaJf0Un^ W»**™ àist» mi» reallSar.S€.áo
mrtV*JZ£ a/Üí 

aS (-'"wnefie* Municipais com vistas àparticipação de todas as camadas patrióticas e proarwi*.
tsaJ 

**"!£?3SSZ na °*<»m PS* ErnancAp£Z°KaZnal h sem duvida um acontecimento novo naTlida naein.nal e que, pela sua extensão o penetração revelarát<£Làimensa capacidade mobiluadora djCon%nçfo
/„, SLfí?í5 ? «*l>*UMtà já aatmulado pelos pátrio-
niJÁn 2 

e£r€0am* COm MJ*«*»™ «W trabalho de orça-
ÍúStS. ^ C°nve"rf<> ™* diferentes pontos do pais esti-
que a mtst^^^í: ElmS «9»erS»eí« denwnstZn
füfJt0HVei^U) nos »«<* dtversos escalões será uma tri-buna de amplos e acalorados debates que ée tovaríUwZ
Ta?nà n?brf° à8 an**w™ esceme^dem^^a^etal ou qual tese ou ponto de xnsta. O que já se reaUscuaté agora deixa bem claro que são enormes as ZsSida

jw 
«mofliadoro da nação. As iniciativas realmente dianas

wmVr^.ír;r°MÍ,/mm-flrQrftnrfc ^eptividadelas mZàspaia a Convenção, especialmente da classe operária Toma-
res at Vf m„ír f™ ^ " 9Tandes ~«S»*« POfX-
entrar LnPl™? W° /wto tendem naturalmente 1 se

exprSefsivosC88aS 
expei'iéncia3> olhemos alguns exemplos

LIVRE DEBATE DE OPINIÃO CONTROVERSAS
Ê principalmente nos nume

merosos atos públicos realiza-
dos pelos promotores da Con-
vençáo no Estado de Sao Pau-
Io que todas as pessoas hon-
radas poderão verificar que se
trata realmente de um amplo,
livre e democrático debate do
qual podem e devem parti-eipar os brasileiros patriotasde todas as tendências poli-ticas.

Nos atos públicos de Santo
André e Jundiaf, por exem-
pio, centros industriais, o de-
bate sobre o roblema da ener-
gia elétrica empolgou a todos
Em ambas as cidades, o de-
putado Eusébio Rocha colocou a
luta contra a Light de modo
a inocentar o governo do sr.
Getulio Vargas. A posição do
sr. Eusébio Rocha é a de quem
Julga que só existe um Inimi-
flo externo da emancipação
nacional, o imperialismo, e
nâo existe, portanto, um ini-
mlgo rnterno da emancipação
nacional.

É um ponto de vista e nada
tem impedido que teu defen-
wr, o deputado Eusébio Ro-
oha, o defenda sempre e quan-do quiser. Tuda está mostran-
do, ao contrário que êle terá
todas as oportunidades que
quiser para continuar a fare-
Io, eomo um membro da Con-
vençáo. Mae é evidente, igual-
mente, que os membros da
Convenção que riâo pensamcomo o sr. Eusébio Rocha têm
o mesmo direito de expor e«
seus próprios argumentos, pa-ra demonstrar que existe um
inimigo interno da emancipa-
çâo nacional, que atuam oe
lacaios do imperialismo e que
precisamente êsse instrumento
do dominador imperialista é
o governo do sr. Getulio Var-
gas. Sendo assim, o caminho

certo não é confiar em Ga-túlio, mas combate-lo e dea-mascara-lo, Isola-lo e derrota-Io. Trava-se, portanto, o de-bate.
Foi o que aconteceu emSanto André a Jundiaf, comonas reuniões de fevereiro noRio de Janeiro, fatos onde esdemais oradores demonstra-ram, com apoio do plenárioporque apresentaram fatos In-contestáveis e argumentos

convincentes, que a Llght temno governo Vargas o seu maisi.ocll e subserviente instru-
monto.

A Convenção não é para di-zer «amém», é para discutir,
confrontar Idéias e pontos de
vista, examinar livremente to.
das as questões. Com clare-
2a, conciençia patriótica e co-
nhecimento de causa a Con-
vençáo decidirá e traçará o
programa de ação comum,
refletindo os interesses e aspl-
rações das forças sociais queunir e organizar.
Amplitude, todos têm a

palavra
Os patriotas do Rio Grande

ác- Sul colheram uma expe-
riflneia que desperta a aten-
©Ro e o interesse em toda par-te. EJm Porto Alegre, funeio-
na uma organização de indús-"feriais denoínidada Centro
Civico da Produção
e que exerce grande in-
fluência. O conhecido indus-
trial A.J. Renner é uma das
figuras de maior relevo da
entidade. Pois bem, os organi-
ssdores da Convenção procú-raram entendimentos com o
Centro Civico da Produção. A
principio não tiveram êxito,
o assunto não interessava.
Mas a entidade acabou porestudar o temário, viu qne os
interesses que defende lá es-
távam abordados e tomou a

iniciativa -de comunicar que
elaborou t«-nes r*ara serem de
baUdas.

Aa sete Use* do Centro Ci-
viço da Produção j4 foram
entregues & Com?ss!o Organi-
zadoru. Dessa forma a orga-
1../..1.:... participa da Coavcn-
cão. i«to é realmente um
exemplo para todo o pais
Qiie impede que se obtenha
que o prónrio sr. A.J. It»>nner
vá ocupar a tribuna da Oon-
venção para defender as te-
*es dn entidade % que perlen-
ce? NSo está claro que as
mais variadas organizações
podem trazer a sua colalw-
ração, participar dos debates,
trazer pnra a arena d» dia-
cuKsão os seu3 problemas e
pontos de vista?
O caminho natural daa

campanhas populares
DA Bahia no* vem um

exemplo expressivo: o aiuncn-
to das pàjtt&gens dos trans-
portes coletivos fot molivo do
vigorosos protestos" populares
que repercutiram inlensamen-
te em todo o país. A luta foi
dirigida pelo proletariado e
teve a encabeçá-la o próprio
sindicato de carris. presidido
pelo sr. Hermenito Dourado.

Quinze sindicatos se pu*e>ram em ação. sete diretórios
acadêmicos mobilizaram suas
forças, o Club dos Dentistas,
o Club dos Médicos, o presl-
dente da Bolsa, os diretores
de fábricas uniram-se h luta.
que denunciou a subservifin-
cia do governo a Bond and
Share. a entrega criminosa da
exploração da energia ó> Pau-
Jo Afonso a essa companhia
americana. Foi uma hjta real-
mente popular, encabeçada
valentemente pela classe ope-
rária, luta contra a carestia
e a traição nacional, luta con-
tra o imperialismo e o govêr-
no de Vargas.

Essa luta, como não podiadeixar de ser. encaminhou-se
naturalmente em direção da
Convenção. O significado na-
cionnJ de seu ensinamento
principal ê que a Convenção
avança quando se liga às hi-
tas em curso, quando o traba-
lho técnico de organização da
Convenção não fica à mar-
gem da vida. fi também queuma luta popular nara não ft-
car isolada e para não ser
vencida, volta-se natural men-
te para a união de forças com
o movimento patriótico geral,reforça-se e engrossa a caudal
invencível da união crescente
dos brasileiros pela emanei-
paçâo da pátria.
A classe operária e a

Convenção
Em Curitiba os agentes de

Jango e Getulio procuram,
como em toda parte, enganar
os trabalhadores, procurando

iludir a olMie operária c fa-
ztr acreditar que o governeeata dt acordo com a luta .^tu^l
p«»o -.•!..•'« minimo. Or-
ganizaram uma grande pai-seata. Como kc tratava d'- sa-
lirio ndnÍHKJ, os trabal! • ¦--
res compareceram para ver o
que ia sair daquilo.

Os bradarei endeusaram
Getulio c J.if.go. Eram pele-
g< • Mas os organizadores da
Convenção julgaram de seu
dever falar ao povo trab.ilha-
dor. O deputado Vieira de
Alencar foi h tribuna e cri-
ticou o governo, mostrou sua
responsabilidade na situaçã»
de miséria dos trabalhador?*»
e do povo, mostrou a necessi-
dade da união patriótica pela
emancipação nacional, c*p!t-
oou com clareza o que c a
Convençáo e por que é do »-iá-
ximo interesse dos trabalha-
dores dela participar e nela
defender o progresso e ? in-
dependência da pátria. Foi o
orador mais aplaudido, mala
vigorosamente apoiado. A
passeata deu como principal
resultado prático náo só um
maio»* esclarecimento sobre a
luta pelo salário mfnimo co-
mo também atraiu par? a
Convençáo o interesse e a
atenção da grande massa ope-
rária. é claro que agora res-
ta levar esse trabalho para
dentro dos sindicatos e rfas
empresas. E a Convenção Mu-
nicipal é a oportunidade o o
rr.p'o onrn is<:r

E o que está sende f ito
em Sâo Paulo, onde o Sindi-
cato de Carris elaborou t*x!o
um programa para levar à
Convenç.lo. Na sua luta por
aumento de salário, os sip>>'-
catos não se Isolam mas se
ligam a todo o povo. O Item
seis do temário da Convenção
que se refere à luta contra
a carestia e pelo congelatn^n-
to de preços e outras médias
é caminho mais simples e
acessível. Os trabalhadores,
especialmente o bravo prol >-
tariado industrial de Sâo Pou-
Io, compreendem claramente
que não se pode acabar com
os salários de fome e com os
miseráveis nivels de vida num
país dominado pelo Imperiafij-
mo americano, oprimido por
um governo de traição nado-
nal como Getúllo.

Os trabalhadores compreen-
dem que os programas de
combate dos sindicatos devem
interessar toda a massa da
população, como ficou demo»5-
trado no III Congresso Sim)!-
oal Mundial. E a movimenta-
çáo da Convenção Pela Eman
cipação Nacional vem ao en-
çontro dessa necessidade de
expansão e ligação do movi-
mento operário com tode o po-
vo. com toda a nação ds qual

é a força dirigente.
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SANTO 
ÂNGELO — R G.

do s.ii iDo correspondcn*
te) -— A Companhia Brasiiel*
r*. or Fumo cm Foina, de ora-
aileira só tem o nome. Traba*
se de uma firma inyiesa per.
tenccnte a Cia. Santa Crux,
que monopoliza neste Estado
S produção do fumo. aorjotre
tAda a saíra a preço ínfimo,
manufatura o proomo c vci-de
cigarros a preços exorbitantes.

Oi patrões exercem cruel
exploração sobre os campone-
ses bem como sobre os opera,
rios empregados nos serviços
de secagem. s-leç.1o. enfar-
damento e carregamento dos
vagões. Durante a safra tra*
calham mais de 300 operários,
homens e mulheres, ganhan-
do a bagatela de 26 cruzeiros
por oito horas d- servido. Cêr-
ca de 70 operários efetivos
qanham a miséria de 5.80 cor
hora. menos de 50 cruzeiros
por dia.

Os qua sâo contratados aoe-
nat cor ocasião da safra, fi-
cam o resto do temoo desem-
pregado?, sofrendo toda a sor-
te de dificuldades, trabalhan-
do como avulsos. Estes s5o
os mais descontentes com o *e-
gime atual pois, se tivéssemos
um governo democrático, cer-
tamente seria providenciada
a by-itatação de uma fábrica
de cigarros na mesma região,
ou então outra forma de ocu-
paçâo para que os chefes de
família não ficassem desem-
pregados.

O presidente do Sindicato o
operário Luiz Júlio Bandel-
ra foi destituído arbitrária-
mente no ano passado pelo Ml-
nlstério do Trabalho, sendo .0
oosto usurpado pelo Interven-

m OPERAM!A
Dii tor Responsável

JOÃO BATISTA DE
UMA r SILVA

MATRIZ
Ar. Rio Branco. 257. 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

Sâo 1'oulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2" andar.

P Alegre — Rua Vo- I
lu-tá-ios da Pátria 527. I
saio 48.

Rcc;íe — Rua da Pai-
ma. 235. s/ 205. Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus, 1. s/l.
Fortaleza — Rua £ do

Rio Branco. 1248. s/22.
Enderece, telegráfico da

Matriz e das Sucursais:

VOZPtfRIA
ASSINATURAS

Anual .... Cr$ 60,00
Semestral. . . » 30.00
Trimestral. . . • 15,00
If avulso ...» 1.00
If. atrasado . . » 1.50

Este semanário é retnr
presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR. RECIFE. FOR-
TALEM E BELÉM.

tor Antônio Ellieu da Luz, In**
divlduo ligado aos patrões •
agente do governo de Getulío.
Desde então as portas do Sm*
dicato na Indústria da Alt.
mentaçáo a que estão filiados,
foram fechadas para os traba-
ihadores. Com o sr. Elizeu á
frente do sindicato pretende o
governo implantar a epaz so-
ciai» na empresa. Em com-
pensaçáo esse Interventor ml*
nistrri.iiista caça e pesca com
os patrões e dorme na mes.
ma barraca deles. O jeito é
exigir organizadamente etel-
çors no sindicatc para que à
sua frente seja colocada uma
diretoria honesta, da conflan-
ça dos trabalhadores, que oa
defenda contra a exploração
e o desemprego

COMO AUMENTAR A
INFLUÊNCIA DA VOZ

.. OPERÁRIA
O 

LEITOR J. Silva se dirt-
pe à VOZ OPERARIA

dizendo, entre outraa cotaaa o
sejruinte:
«T^nho insistido como o» com-

panheiros sobre o fato de mie
nâo basta manter, aumentar,
e fazer prestação de contas da
venda da VOZ OPERARIA.
Acho que com Isso nâo está
plenamente cumprida a tare-
fa de divulgar o nosso 1ornaL
£ nreclao ainda visitar oa lei-'ores e verificar o aproveita-
mento que estâo tirando da
leitura, dar noasa ajuda . se
for necessário.

Nfto tenho recebido apoio
para esse meu ponto de vis*
ta ^nrre aqueles com quem
desempenho a honrosa tarefa
de divulgar a VOZ OPERA*
Ria. Creio entretanto que va-
le a pena insistir e que se aa-
sim fizermos, incluindo essa
tarefa ao lado da renda, do
jornal, o trabalho será muito
mal? p**Mtitivo>

>** *¥>
EXPLORADOS PELA

USINA E PELO
BARRACÃO"

B13IACAÉ (De correspon-
¦¦¦dente) — Os salários dos
trabalhadores da Usina Caro-
pebus são baixíssimos. Alem
disso consta em suas caderne-
tas o direito a um abono mas
os oatrões não cumprem.

Os trabalhadores sâo obrl-
nados a comprar no barracão
da usina e os fornecedores
apresentam um saquinho de
cada mercadoria para tapear.
O resto nâo presta. A cama
seca de 28 cruzeiros é tam«
bem de má qualidade. Os pri-
meiros quilos sâo de regular
qualidade mas a demais sâo
tâo ruins e tâo cheios de pe-
lança, exalando mau cheiro,
que são até apelidados de «cotes
de machado».

Os remédios eram forneci-
dos gratuitamente mas passa-
ram a ser vendidos. 8< depois
de muitos protestos é que os
patrSes resolveram vendê-los
a um prego aue dizem ser a
metade.

Trabalhando 9 horas por
dia, es adulto» recebem 28,20

por dia a o» menores, tttotl<tando a» meuna tarefas, rase*
bem menos • sofram tliipinisoes em forma de 0UtiQs\ Almulheres que trabalham ne
oorte de cana ««-, .-;,r„i J(t#.
«st 1? cruiairet diários*

PERIGA A VIDA DOS
TRABALHADORES

pKI*OXA3 (tH) correapon-•P dente) — Os trahaitutiio-
re» da Brítadeira da firma
BttfDfUo A Caruccio pona*rfto sofrer de um momento
para outro um acidento fatal.
Trabalham sob um girau »m-
de aáo colocadoa enormes bio»
coa de iKfdrn, e cato gtrau es-
ta na iminência df cair. os
patrões, que despittsam no
miseravelmente a vida dos
trabalhadores, limitam-se a
remendai o girau numa cri-
minosa «economia». *U admi*
nlstrador, ar. Auvedo. ie
quem se queixam os operários,
por motivo de persagulfiòes,
nesa-se a pagar o seguro
quando um operário adoeço
cm serviço. Tudo uso aupor-
tam oa trabalhadores em tro-
ca de um saia no de 25 cru-
zeiros e mais 5 cruzeiros *an
forma de aboeo.

0 Frigonfict Anglt
Não Paga as Horas

Paradas
r>E LOTAS (Do correspon-
¦ dente) — Continua o da-
sem prego parcial do Frigorífico
Anglo. As operárias traba-
lham poucas horas por dia
e depois são mandadas embora,
quando não acontece do fica-
rem dias seguidos sem tra-
balho. São obrigadas a gas-
tar em condução e acabam re-
eebendo apenas o salário das
horas que trabalham — ge-
ralmente duas a três horas.
As operárias trabalham sem
luvas apropriadas e as que II-
dam com frutas ficam com as
unhas roldas pelos ácidos das
mesmas. Apesar dos lucros
Imensos que recolhe a Anglo
não pagou o Abono de Natal.

A exemplo dos trabalhado-
res que em todo o país so-
freram rebaixa nos salários
em conseqüência das horas
paradas pelo racionamento
de enerqia, as operárias do
Frigorífico Anqlo, precisamexiqir o pagamento integral
do salário, pois não podem «»"-
car esse prejuízo.

SALÁRIOS ATRASA-
DOS NA PREFEITURA

DE MARIALVA
MARIALVA — (Ctorresposvlwldêncla de Vicente Joeá
dos Santos) — Os salários
dos trabalhadores de Pra'jí«
tura estão atrasados. Os lixei.
ros que vivem miseráveimett-
te, pois oa salários dos traba-
Ihadores da Prefeitura nfto
vfto alem de 1.800 cruzeiros
Mensais, estão também atra-

aado*. Km»« atra*** aáo até
•»»• »* a i tnrAejk,

Knqiunt.» isso. o prefeito,
Antônio tlarrta Nrto, de par*e*»iia com homens do* parti-doa dw* iautumnarte*. humana
do ifll. F8I>. etc. ao so i. m
bram de aumentar o* impôs-
tos. o que e«ta sufocando o
comercio local e encarveendo
a vida.

NOTA DA RMPAÇ1Q -
Pedinma ao amigo correspon-
dente de MARIALVA que nos
envie seu cndrrpy*. |*iía no*
r«***»tíimos nos eoraivnlcar
consigo, pesaoalmente

*, *f
PÉSSIMO? TRANSPOR-

TES CONTRIBUEM
PARA 0 R0ÜB0 DA"ASSIDUIDADE"

NOS SALÁRIOS
OAO PAULO tOo leitor N.
, 

C"n,la) - Oa trnbr.ina-dores desta capital contlmium
¦endO vltimaa dos cortes muisalários cm conseqüência daexigência da assiduidade in-tegrai. Para uso muito con-tribui a calamitosa altuBçáodos transportes coletivos quo,apesar das promessas do de*msgogo Jaaio Quadros, con-Unua rui mesma.

Os ônibus de Viia Diva, pot«emplo. pertencentes à Em-
Prtsa Cometa, que mantém
boas relações com o prefeitoJânio Quadros, submetem ostrabalhadores e todo o povoa um suplício permanente. C
comum ficar-se até duas no-
ras à espera de uma vaca
desde o largo do Bem até VI-
Ia Diva, que é um percursosimples. Oa ônibus andam
freqüentemente superlotados
e a irregularidade do seu trá-
fego obriga «s trabalhadores
a perder preciosas horas de
sono para não sofrer os des-
contos criminosos dos patrões««a seus salários

Tlílltl \\ IM) IV
CONtiKKSMO

Por motivo dê ordem
Ki> 4, náe publicamos
nesta edtçàe s tTriuona
do IV Congresso», u que
faremos em suplemento a
partir do prèkimo numo*
ro. Embora já contemos
com grande numero da
cartas, solicitamos do» no*
ses amigos que eontt*
nurin enviando correspon*
dsecia para esaa' aocáo.

. REDAÇÃO
r-

SAUDAÇÃO
À PRESTES

Nossa leitora Eullna de Oil.vclra, de Niterói, escreve pa.ra a VOZ OPERARIA envian*
do a seguinte saudação a\.ulx Carlos Prestes:

«Ao Cavaleiro da Espe-íança.
' Saudando-te pelo teu anl*ver^ario, desejo-te saúdo ouma longa existência paraque. através de tua sábiaorientação tenhamos cm bre*ve uma pátria livre, onde nãonaja fome. miséria, opressão

e desrespeito âs leis.»

*

A POLÍCIA PÔS UM
CACHORRO FEROZ
NACEUD0MENI.

NOPRÊS0
SERRANA (Do correspon-

dente) — Din 15 de Janeiroa policia cometeu aa maiores
crueldades contra os traba-lliadores da Usina Mar-tinópolís. Vários traba-
Ibadores foram feridos nas
faces, nas costas e na cabeça,
sendo quatro deles presos.Entre as vitimas da arbl-
traria pns&o encontrava-se
um menor a quem foram im-
postos os mais terríveis supü

GETÚLI0 PROTEGE OS "GRILEIROS"
" Correspondência de I. Souza

JTANHAEN, fevereiro - Se Getúlio nãc fosse o maiormtmtgo dos homens da roça êle dana pelo menos a*terras devoluta* aos trabalhadores. Ao contrárioTqm Zmosé o governo de Getúlio ajudar os .mleiros ó tomar os
otsXsrfes.Campone8e^ **»»*> a «• Polícia a serviço dos

á~JS2t£U£?!? * ítór<ri M W**6 Wnntidad. de terras
Chitas das quais tomaram posse há muitos anos traba-
^dores bras«e>ros que ali cultivam banananx* e £Sr£
E? £?' constrmram casa*, tudo isso com imenso sacrifl
des D'

Eiit< é.x,u k*^.j, ao cJtaao
município, há ama gleba de
900 alqueires. Em 1945 o go*eêrno através de seus agen*
tes propalou o boato de queessas terras seriam divididas
entre os praclnhas. Em 46 a
cantilena mudou. As terras
seriam destinadas h constru-
çáo de um presidio e, final-
mente, hoje, foram entre*
gues ao japonês Tanasldro
Abe, protegido do deputado
Athiê Cury. Nessa gleba es-
tão localizadas 10 famílias,
entre elas a de Paulo José
da Silva, Mário Monteiro,
José Bufino, Euflansino dos
Santos e outros, todos amea-
çados de despejo. Esses tra-
balhadores se cotizaram o
enviaram ao Rio seu colega
Aragão a fim de pedir prole*
çáo a Getúlio. Mas o dema-
gogó, aliado e sustentáculo
dos latifundiários, nem deu
o ar da graça.

Junto a essa gleba hÀ uma
outra cuja propriedade 6
atribuída a um tal dr. Rublos,
residente no Bio de Janeiro.
8ão terras ótimas que estão
em completo abandono en*
quanto tantos trabalhadores
procuram terras para plan*
ta. Mas Getúlio continua'com 

a cantilena de que é ne-'eessário 
aumento de produ-

ção, enquanto priva doe
meles de produção es vwda-
delros produtores.

Nesse mesmo município
em Raposo Tavares, trabsvlham nada menos de 40 fa-milbvs na cultura de gênerosalimentícios. Estão também
sob ameaça de despejo, por*
que o governo deu as ter*
ras a quatro afilhados do de*
putado Athiê — os japonesesAmsshiro, residentes em
Santos e São Paulo, sendo
que um dos felizardos é ve*reador em Santos.

Serian Anashiro, fazendei*
ro em Itariri, grar.dt pro*
pnetário está construindo
em São Paulo. Segundo cons*
ta. conseguiu empréstimo no
Banco do Brasil dando essas
terras como garantia.

Tentando justificar essas
arbitrariedades, os usurpado-
res tacham os posseiros de
«vagabundos e ladrões de
palmito». Entretanto, as la-
vouras desses nossos patri-
cios lá estão para desmentir
os grileiros.

Mas estejam os homens de
governo e os seus protegi*
dos grileiros certos de uma
coisa: os camponeses brasi-
leiros estão estudando o
Programa do Partido Coara-
nista do Brasil, que é « me*
lhor expressão de seus legí*
timof interesses. E estão dis*
postos a não se deixar espo-
liar sem luta, sem defender
aquilo que a eles pertence,
*» terras por eles cultivadas»

cios peta, «m tua «.*!», os de*
IslHUQI P"HlrlH "*!**'*!aro,
um norma © terna caeamro
quo Mte mordeu todo o tonto,

Assim 0 o guvêrno u© tie*
túlio, exm VtrÕUfO da tia«ae
«jH-i ai :m O do pOVO 1*1 '*ü«íu.

Posta Restante
VAlMüH VIAS A - /.. .ior

da l n .im. (Indústria Brasi'
leira dt* Artefato* Hefratam
rkm). Supomos </u»* a stlua*
pdo dos duo operúnoê deasa
emprfm que já se organizo-
ram numa aasocutção, poda
ser moftvo para uma boa re-

Strtagtm 
na VOZ OPKRÃ»

IA. Infelismente, sua corta
não contém os dados mini-
mtus tadiapcaarlueis prtra uma
mifiria. Onde • »m mtfalada.
s emprim. Km esjf F.todo?
Culmon Vuma â bairro, dis»
trito, ou munurtmo? Não con*
•egmmos localizar nem nas
publicações de Instituto Bra*
silviro de Gttografiu o Rata-
Ustica. Prensamos saberi
nome doa ptUrõè», salãrum
{homens, multuten, mmo*
res). ne o trabalho è tttsaJi***
bre c de quantas horas t a
fornada de trabalho. Quatssão os atrcitoa doa ojterdrtos
tesadoa de que vocf talat
Enfim, tudo o que aeja de m-
terâase dos trabalhadores.

CAXIAS {ti - insishmot
para qua o leitor que nos en,
viou carta com tinta verão,
sobre colonos de São Bento,
Quebra Cangalha, etc., nos
envie as informações so/ics*
ioda», a fim de que possamos
publicar sua intarcasanto co*
laboração.

MANDAGUARJ ô Leitor
Jarbas Negrão. Recebemos,
ma carta de 8 de janetro.
Entretanto não pudemos pwblicar as denúncias nela con*
tidas, por falta de confirma*
ção que lhe solicitamos em
edições anteriores. Trata-se
portanto, de assunto urgente.
Aa denúncias que tvi<y! nos
envia estão contidas na car*
ta anônima que lhe foi en*
viada. a VOZ OPERARIA só
publica denúncias concreta*
e fundamentadas.

JOAQUIM LEVES (Leitor)— Recebemos seu artigo ta*
rifnlado A VERDADE NÂO
TEM FRONTEIRAS. Escra*
va-nos novamente enviando
seu*endereço. Temos muito
interesse em nos comunicar
consigo pessoalmente.

RECEBEMOS

MARIALVA — Duas repor-
tagens com fotos sabre des*
pejo de camponeses, áo leitor
Jotame Sotan.

GdARARAPES — Repor,
tagem de P. Monteiro sobro
o latifúndio do grileiro Mas)
Wirth.

SÃO PAULO - Correspon*
dência de S. J. sobre os tra-balhadores da Estação daLuz - na Estrada de Perroaantos-J-undiai.

ASSIS {E. S. Paulo) —*4ootaro-as*anado» de ferro*viários de Assis.
ITANHAEN — Reporta*

gem de Raul sobre os campo*neses de Itariri.
MARIALVA — Carta de

José V. Orioz sobre operófios
de construção.

y—in i

VOVOZ OPERÁRIA
Nos. 11,12,13,14,
IS, 16, 17, 18, 19,

20, 21 e 26
Tendo-se esgotados as

edições de VOZ OPERA-
RIA N." 11, 12, 13, n> 1Sf

16, 17. 18,.19, 20, 21 e 26,
solicitamos dos nossos
leitores e amigos que te-
nham exemplares dessas
edições, o favor de no-los
remeterem com urgência
a fim de que possamos su-
prir falhas de nosso arqul-
vo, pelo que muito agrade-

I oemos.
A REDAÇÃO
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O Maior Sindicato
Rural do Brasil
O Obüliill d(m trahnlhíidow» ,hs fa^iului, âe cacau no sul da
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Trabaib^jores dojCaeaa 

^Pteu 
faina. No .^talrln,» . ^„t, frrmrnla. é M^lerto^da e prwU cm eond^Sea d,* ter enviada {-ara 0 ImianK-nU, iudunlrlai

Da BMBflU forma, numa da* aüJtcmbléimt reallzadjis emItabuna. município vizlniio de Ilhcua, era táo numerosa amassa ^teahslhatforaa que se reumu na cidade | Uu firmema dLspoíilçáo de luta. que o prefeito, o delegado e a torça
policial preferiram mantcrsc cautelosamente escondidos emsuas casas...

VALE ASPIRAÇÃO DOS TKABAMIAIM)KBa

Aliíis, embora só em 1952 tenna podido criar-se efetiva-mente, o Sindicato do« assalariados Bfricolaa era uma velha
aspiração dos trabalhadores do cacau. Por duos vezes, no
passado, cie chegou mesmo a ser fundado, embora náo íru-tificasse A primeira foi em 19,ir>. quando surgiu cm Itajul
pe um Sindicato dos Trabalhadores Agrícolas que teve vidaefêmera, desagregando-se aos pr;neiros embates com areação. A diretoria, composta de médicos e elementos da po-quena-burguesia, nao estava à altura do empreendimento.
Esta tentativa frustrada deixou no entando um cabedal deexperiências.

Dal ter sido possível surgir em 191G um novo sindicato
agrícola na cidade dc Itabuna. Seu organizador foi um ai-
faiate e sua diretoria era toda eia composta de assalariados
agricolas. Somente em Buruer.una. que é distrito de Itabuna.
este sindicato chegou a reunir 500 asociados, desagregan-
dose afinal porque a diretoria foi corrompida. De qualquerforma, porém, deixou plantada no espirito dos trabalhadores
a Idéia da organização. Os patrões, por seu lado. guardaramdessa experiência desagradáveis recordações e por isso mes-
mo se mobilizaram para impedir a criação de qualquer novo
sindicato.

o nome do novo sócio. A pre-ocupaçáo cru ¦emfti a d« fa-
ciiitar a enteada doa traba-Ihadore* agrícola* em sua or-
ganbmtflo. Aseun. o Sindica-
to náo Insütuiu pin, sendo
oruflciente que o trabalhador
pagn*se a proposta, e meamu
esU podia, ser p«na *m dnco
parcelas. Com tudo isso, o
afluxo foi continuo e o nume-
ro de sócios eleva-9e hoje a
mui» do 6.000, aendo quemais de 2.500 eAtâo com »ua
contribuição já controlada %u-
tehramente em dia.

ESTRUTURA
FLEXÍVEL

E OPERATIVA
O que tudo Isso revela é

que o grande segredo do êxi-
to obtido na organização do
Sindicato e sua consolida-
çâo repousa no trabalho das
equipes, que cstào constam
temente a percorrer o cam-
po em permanente contacto
com a massa dos assalaria-
dos.

ciais, bem como a criação do*
departamento,, feminino e
Juvenil tóo medidas já pre-vistas no programa ri<* ira-

hoihoa e que o fmiatearao
mais ainda entre os as-ala-
riados agrícolas, (hída-sesabem a mobllizaçáo por ao

mento de salários « p»ia a»lensáo aos assalariadus a«ri
colas dos benefícios da pre»vUlència e do seguro social.

».-n«.i i.° 
a,n,.iu»<t•» *¦ «!»«*?* J* «dqulrkla. qur rrvrkm partuuij.rn^ta mimporlam-la da* aquJpea voüu.Uw S Ua colabn raçâu dos „p.-riri,»H «tan cldadr. p .„ . or^a-ni^cáo do» aMv.,u»rb«U>H afrfeotaa » dlremria do Sindicato pfOgiamoa r ,, <M., fffaMOB»d«ndO B roí-awçaa d^ e^Ulpta mKU,- de oiK-ráríos 8 assalariada agrícolas, asaim tm oro-cura asM-mirar a participaçá»» oV li<ien-s i»iw rários nsn smsnTíilflSS

«* ruf^LãSü HílfiíS: ,K>d,,*' r*?K?rar ° n,ak,r Ml° f»™ 3 • Comrertmcl Snibanb>
,.r de mob lho.,,-2., doai«raiarlado, .^rii»,la9 « «^mpo*,*^, do sul da «ahia , em sem dd-vida, encaminhará a criaçá., u, novos sindica toa ruraia.
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A OBGAJNIZ.AÇAO VENCE

Em dezembro de 1951, na mesa-redonda promovida pelaUnião dos Trabalhadores de Ilhéus para discutir as tabelas
de salário mínimo, um assalariado agrícola levanta a quês-tão de organizar-se o sindicato dos assalariados agrícolas. Já
antes, a União dos Trabalhadores de Ilhéus tU.T.I.) vinha
trabalhando nesse sentido, realizando intenso trabalho de
propaganda entre os trabalhadores do cacau, denunciando
a exploração a que estavam submetidos, procurando realizar
assembléias que vinham sendo no entanto impedidas pelos

patrões. Esse trabalho preparatório íòra depois reforçado
com a criarão de equipes que percorriam a «roça> mobilizam
do os trabalhadores e levandc-lhes o espírito de organização.
A VOZ OPERÁRIA», e «Tribuna do Sul» são levadas ao
campo, bem como o folheto «João Grapiuna».

Mas foi depois daquela assembléia de dezembro de 51 que
o trabalho foi impulsionado com maior vigor. Três conheci-
tos ativistas da U.T.I. foram publicamente designados para
organizar o sindicato. As equipes foram reforçadas.

Assim, depois de intenso trabalho preparatório foi pos-
slvel convocar uma assembléia preparatória da fundação em
Itajuipe. Setenta assalariados compareceram. Já agora o
trabalho pertinaz dava seus frutos: a sanha de repressão
policial vai sendo levada de vencida. Prisões efetuadas foram
relaxadas graças à solidariedade que se manifestou. Enrai-
zara-se o prestígio de alguns dirigentes dos trabalhadores
agrícolas e crescera a confiança destes no Sindicato.

A diretoria provisória eleita na assembléia de Itajuipe
foi popularizada entre os trabalhadores agrícolas e sua elei-
ção comunicada às autoridades locais. Em abril de 52 nova
assembléia reuniu-se, desta vez em Itabuna. O caminho es-
tava preparado para a fundação do Sindicato que se efetivou
a 18 de maio, numa assembléia a que compareceram 127 as-salariados agrícolas que passaram a figurar como sóciosauiidadores da entidade.

EQUIPES PERCORREM O CAMPO

Era um começo, sem dúvi-
da, maa o número de associa-
dos era nitidamente pequeno,Insatisfatório. Compreendendo
o espírito de luta dos traba-
lhadores do cacau, seu inte-
rêsse pelo Sindicato, a direto-
ria tomou imediatamente uma
decisão que a prática revelou
justíssima: — foi lançada
uma campanha de sócios. O
objetivo era aumentar o qua-dro de associados para 400no espaço de 30 dias.

A campanha empolgou os
sócios já existentes. Cada
qua] recebeu três propostas.i-Parã preencher, Mas o papeldecisivo foi desempenhado pe-Ias equipes que percorriam o

campo. Para facilitar seu
trabalho o Sindicato resolveu
que elas ficassem com o di-
nheiro a ser pago por cada
proposta (Cr; 5,00) e pela
primeira mensalidade (tam-
bém de 5 cruzeiros), a fim de
poderem financiar seu traba-
lho. O resultado foi impres-
sionante. Findo o prazo o nú-
mero de sócios já atingia a
700. Nova campanha foi lan-
cada, destn vez para 1.500
sócios e ao terminar o Sindi-
cato contava com mais de
2.000 associados.

B verdade que muitas pro-
postas eram quase ilegíveis,
mas eram sempre levadas em
conta desde que contivessem

Foi ainda à base do traba-
lho das equipes que se cria-
ram as treze delegacias sin-
dicais em funcionamento
nos distritos. As despesas de
instalação dessas delegacias
foram cobertas com fundos
levantados por meio de con-
tribuições avulsas dos tra-
balhadores, arrecadações de
festas, riías, etc, que eram
outros tantos fatores de mo-
bilização.

Com sua estrutura repou-
sando em equipes volantes e
em bases fixas (a sede e as
delegacias sindicais nos dis-
tritos) o Sindicato dos tra-
balhadores do cacau se re-
velou uma organização ex-
traordinàriamente operativa,
capaz de grande influência
e da comandar efetivamente
a luta pelas reivindicações
dos trabalhadores.

E as lutas surgiram em
grande número, na verdade,
na forma de greves e outros
movimentos, econômicos e po-
líticos. São exemplos dià.so:
a greve da «Fazenda Boa
Sentença*, de Wildbci jer e
Cia., pelo pagamento das fé-
rias e por aviso prévio, bem
como a greve da «Fazenda
Boa Lembrança», contra a
despedida injusta de um em-
pregado.

RUMO À CONFERÊN-
CIA DOS TRABALHA-
DORES AGRÍCOLAS

Atualmente, apoiando-se no
trabalho já realizado, o Sin-
clicato rios assalariados agrí-
colas do cacau se propõe à
realização de algumas* tare-
fas de grande importância
para o seu desenvolvimento.

Tem-se em vista criar uma
esecla. sindical para formar
ativistas sindicais preparados,
de acóvdo com á recomenda-
ção do III Congresso Siridi-
cal Mundial. Além disso, a
colocação em dias dos servi-
ços burocráticos do Sindica-
to, a divulgação do programa
de reivindicações e o impul-

sionamento das lutas par-

Capitaneados pelo banqueiro americano Jacob Potofski pretendemmontar o quartel-general da CISL no Rio 
¦kl A primeira semana de fevereiro corrente aportou so¦^ Rio de Janeiro o banqueiro americano Jacob Potofs-

ki, figura de proa da chamada Confederação Internado-
nal dos Sindicatos Livres. Como se sabe, a CISL foi mon-
tada sobre dólares p^la cÂmtrtcaa F«'d«»rntk»n of T.a-
bour» (AFL, Federação Americana do Trabalho) e pelo«Congress of Industrial Workers» (CIO, Conjfr<"«so dos
Trabalhadores da Indústria) para dividir o movimento
sindical no mundo e nos diversos paises.
Potofski, esse capitalista

fantasiado de lidersindical
não veie só. A imprensa noti-
ciou a vinda ao Brasil de lide-
res sindicais mesma laia
da Inglaterca, da Alerra-
nha e dos Estados Unidos.
Ba Alemanha de Adenauer
sabe-se que esteve no Brasil
o pelego internacional Walter
Freitag.

Que v-ieram fazer esses pe-
legos de alto bordo em nossa
pátria? Eles vieram reunir-
se com seus colescas brasi-
leiros. c.om o objetivo d« ins-
talar no Erasil um escritório
da CISL e impulsionar sii3
atividade divisionista em
irissrt meio-

Potofski chegou ao Rio di-
zendo oue iria participar «de
um encontro dos líderes s:n-
dirrus dos pnisea dc fora da
cortina dc forro com os li-
deres sindicais brasileiros»

com o Objetivo do «inrremen-
tnr o sindicalismo democr<£-
tico no BrasüX. 0 Delego-

bonaueiro Potofski fo1' mais
adiante ao decHrar que «ê
preciso que os trabaHiadosèa
brarikiros passem a lide-

rrr o rvov;.mont-n sindical
ne^ta narte da Aanêrlca-s

Na boca desse enviado do?
americanos isso nr.er dizer*.
a CISL vai estabelecer seu
iqnartêl-general no Brasil e
pretcr.de utilizar o mOvim«n-
to sindical ftraíTiWfo como
trampolim para atacar o mo-
vimonto sindical na América
Latina.

E?se é o nlano dos ame-
ricano^;.

Um pano de amostra

Na sua luta atual pcin sa-
iário mínimo, os trabalhado-
res tiveram um pano de
amostra do que a CISL pre-tende fazer em grande esca-
ia com a farsa da <e!eição»
da comissão intersindical,
Os pelegos que desempenha-
ram ° triste papel encomen-
dado por Getulio c Jango são
homens domes' içados pela
CISL.

A CISL mantém uma es-
cola de pelegos em Porto Ri-
co, país que os Estados Uni-
dos mantém sob seu guante
colonial. Lá estiveram Luiz
Guimarães, presidente do Sin-
dicato dos Comerciários e
Adelçon Menezes, do Sindi-
cat0 dos Confercnta de Car-
ga do Rio de Janeiro- O pe-leg-o A*"i Cam pista e seu co-
leg-a José Campeio^ andaram
na Inglaterra tomando li-

ções da TUC (Trace Union
Coimcil, nome dos sindica-
tos brit.ânico-3). Foram ês-

ses indivíduos os escolhidos
por Jango e Getúlio, acompa-
nhados de um bando de faci-
noras ' policias, que se f ize-
ram «elegr..-» na comissão in-
ter-sindical numa vã tenta-
tiva de dividir os trabalha-
dores em luta pelo aumento
do salário-mínimo para
2.400.00.

Da Comissüo Executiva da
CISL i'az p-.cte o peiege Deo-
cleciano Holanda Cavalcanti,
que • furtou oito milhões do
fiando sindical. O ramo 

"lati-

no-americano da CISL é a
ORIT de cuja comissão exe-
cutiva faz parte o pelejo La-
ranjeira. derrubado da Fe*
deração dos Marítimos cm
conseqüência da memorável
greve dos cem rr.il marití-

mos brasileiros. A deicou doLaranjeinis é certamente um
dos motivos da tentativa domontagem dum escritório daCISL, porque significou emtoda a América Latina um

golpe sério na ORIT, grandeserviço prestado pel0s mari-timos brasile .-os aos seus jf.mãos trabalhadores do» pai-«es da América Latina.

A «Democracia»
Sindical Americana
Esses senheves arvoram-seem mestres de sindicalismoederrocrático» embora nin-

guem lhes tenha podido li-çao alguma, ê Interessante
ver que espécie de democra-cia smdical eles praticamn°s Estados Unidos. Citare-mos resumidamente alcrunaexPronlog.
A «Internacional Long Sho-recens Assocfatfon» e3td fi-liada à já citada AFL, Fa-se» trinta anoS que es?e sin-dicàto não dá uma- assem-bléla. Seu presidente, Ryan,se mantém peío gangstc.ds-mo e pelo terror. Vários deseus opositores foram espan-ca dos e aSsassrViífdos.

A Federação dos Carpin-
teiros esteve durante largo»
ano3 nas mãos de WUliam'
Hutchcson. praticamente seu
presidente perpétuo- Quan-do. em 1952. Hutcheson re-
solveu aposentar-se nomeou
residente seu próprio filho.
Não b^uve eleições. Foi esta-
belecida a dinastia do-s Hu-
teheson na
Carpinteiro?.

Federação dos

Em 1931, o célebre «angster AI Capone nomeou Georçes Scalise vice-presidente
da «Bailding Service Employees fc?ternacioRSt* Union». Mais tarde, «caísse tornou-se
presidente do sindicato, foi acolhi*,, na direção da AFL e se tornou amife d- sea presi-dente, Wílliam Green. Aliás, os delegados aos congressos da AFL e r$o CíO não são
eleitos por ninguém, são funcionários pagos peSas direções drr-s duas centrais sindicais.

Meany, atual presidente da AFL, faz cí:ro cem os imperialistas ianques centra a«penetração comunista na Guatemala» e T>ar;lcipa da campanha qvse v^sa. abr*x caminhoà intervenção armada do imper:a!?smo na Guatemala.
Ê e»sa «democracia sindical» auc os senhores da Cí^L onerem lniií)í:.2itor no

Brasil.
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O^Í^JS^^XS^0 "íf a vltôria Ua íín,,uUl evolução Socialista do Outuwuio, ê o primeiro Eaado no mundo que suprimiu a exploração do homem peto homem

halhi' « iíliili mjí VhUm «*'£*« ° **™»Pr**°> wUsou o direito «4» ira-baliu», o direito à Instrução, assegurou aa melhorei* rondkftes i.i.u.--,.-,•., e cullurabi deexibem*.» aos operário», camponeses o Intelectual*.. .9

A propriedade socialista dos Instrumen
tos e meios de produção, que se estabeleceu
na U.R.S.S.. em conseqüência da vitorio do
soJalismo, é a bs§o econômica indestrutível
do regime soviético, a base econômica do
progresso da sociedade «ovléticn. A proprie-
dade socialista dos instrumentos e meios de
procuro ê a principal condição do flores-
cimento da economia socialista e da criação
da abundância dos bens materiais e culturais
para todo o povo. A produção coletiva. ba«
soada na propriedade socialista, prevê a sa-
Usfação nas necessidades crescente.-» dos
trabalhadores.

Conforme J. Stálln destacou em *PRO
BLEMAS ECONÔMICOS DO SOCIALISMO
NA IU!S,S,>, o objetivo do produção soe*a-
lista não ê o iucro. mas o homem com sua».
necessidades. Isto , a satisfação de sua» «h«-
cessidade* materiais e culturais.

O crescimento da renda nacional da
U.R.S.S.. é uma brilhante prova do cresci-
mento do bem-estai do povo soviético. Em
1950, ú!tlmo ano do piano quínquenai do
após-guerra. a renda nacional aumentou de
(ÀÇr em rolado a 1910. -no c.o antes da guer-ra. Em 1950, os trabalhadores da U.R.S.S.,
receberam 74% da renda nacional j)ara sa-
tisfazer às suas necessidades materiais e cul-
tUluis de caráter pessoal, ao passo que os
restantes 26% foram utilizados pelo Estado,
os colcoses e as organizações cooperativas
pari ampliar a produção socialista e paraoutras necessidades tanto do Estado, como
sociais

A melhoria da situação material da populaçào da U.R.S.S., se manifesta pela eleva-
ção tio salário nominal e real dos operários
e empregados e pelo aumento dos ingressos
dos camponeses, provenientes tanto da eco-
nomia coletiva colcosiana quanto da econo-
mia pessoal por eles possuída em caráter
privado no terreno contíguo às suas casas.
O montante total das rendas dos operários e
empregados e das rondas dos camponeses
aumentou de 62% em 1950 relativamente ao
ano Úz 1940, em preços comparativos. Estas
rendas são despendidas pelos trabalhadores
da União Soviética de acordo com sua pró
pria vontade para satisfazer às suas neces-
sidades materiais e culturais.

Em 1950, por exemplo, a venda de arti-
gos domésticos, de esporte, etc, à populaçãode toda a União Soviética aumentou da se-
guinte forma em comparação com 194<J: re-lógios, 3.3 vezes; aparelhos de rádio. 6 ve-zes; instrumentos elétricos para as necessi-dades domésticas. 1.5 vezes; bicicletas. 2.9vezes; máquinas de costura, cerca de 3 vezes;motocicletas, 16 vezes.

Em 1951, o nível de vida do povo soviéti-co elevou-se mais ainda. Assim é que a ren-

da^ nacional cresceu de 12*3 em relação a1930. Da mesma formo que naquele ano. eor-ca de três quartos partes da mesmo servi-%
ram a satisfação dos necessidades pessoaisdo povo. Os ingressos dos operários» ompie-
gados e camponeses aumentaram de 10% em1951 rcaltivnmetue ao ano precedente,

Na L?.R.SS..voperános. empregados, en-
genheiros. médicos, professores, arquitetos,
pesquisadores científicos, eolcos.anes, todos
constróem casas è casas de cami>o partícula-res. compram automóveis, aparelhos de tele-visão, pianos, aparelhas de rádio. Item como
objetos de luxo. Possuem oiém disso biblio-
tecas que se renovam continuamente, ludo
isto constitui suo propriedade pessoal.

A Constituição de 1936. lei fundamental
da União Soviética, proclama o garante eraseu artigo 10 to direito dos cidadãos à pro-
prledade pessoal das mulas e economias
provenientes da seu trabalho, à propriedadedi* sua casa de habitação e da economia do-
mestiça auxiliar, dos objetos de uso domes*tico e de uso diário, dos objetos de uso e decomodidade pessoal.»

A Constituição da U P..S.S., tartigo 9».admito igualmente as pequenas economias
privadas dos camponeses individuais e dosai tesões, sob a condição de elas se basearem
no trabalho pessoa] e de excluírem a expio-ração do trabalho alheio.

A propriedade coletiva dos coloosianos ê
çua economia coletiva: as plantações, o ga-go. as empresas auxiliares das quais rece-bem rendas em dinheiro c cm espécie, cm
proporções correspondentes ao seu trabalho.Mas além da renda fundamental que retirada economia colcosiana coletiva, cada colco-siano desfruta em caráter 'pessoal 

do ter-reno contíguo à sua habitação. Neste terre-no, dispõe, como sua propriedade, de umaeconomia auxiliar, uma casa de habitação,
gado produtivo, aves c pequeno materialagricola.

O número de sacas, carneiros, cabras,
porcos que cada colcosiano pode possuir co-mo sua propriedade varia de acordo com ascondições locais; o número de aves (patos,
gansos, galinhas, perus) é ilimitado.

A extensão da economia auxiliar é deter-minada p^-lo estatutomodêlo do arte] agríco-Ia. As rendas sempre crescentes que os colco-sianos auferem da economia coletiva do col-cós constituem a fonte de sua vida acomo-dada.
Os cidadãos da U.R.S.S., dispõem plena-mente de sua propriedade pessoal. Podemvendê-la, dá-la como presente, transmiti-la emusufruto para outras pessoas ou organiza-

ções. Apenas uma restrição existe: a próprio-dade pessoal não pode ser utilizada para ob-ter rendas não provenientes do trabalho de

I ¦§»*¦• l«auMm»í. .]« (*«*.
r*l»«« r MH|i»r{...|^ RS «¦it»a«* MfNrrârtft ,u Khrwf).

I ifil. I.n, »M# (.íoilmuti,.!,,d* Mitv,

sou proprloiArio. não pode n*r empregadacom fins de especulação ou de exploração
do trabalho alheio isto é, a propriedade i>Wsoai não pode ser titubeada do modo contrario ao interesse do jmjvo.Entro os direito* de propriedade dos ei-dadaos soviético», a Constltuieno da U K.S.S..estipula o direito de herança do propriedadepessoal, Os herdeiros diretos süo o» filhos, ocônjuge, os parentes Inválidos paro o trabalho, bem como as demais pessoas inválidas
para o trabalho mu* porventura estiverem ocartro do defunto durante um nno pelo me-nos antes de sua morte.

As leis soviéticos protegem igualmenteos direitos autorais dos cidadãos do J.R.S.S.,roiaUvamente a hvençoes, produções clentl-ficas e literárias, obron musicais e nrtlsUrns.o Poder Soviético protege o propriedadepessoal dos cidadãos soviéticos. As leis so-"(éticas punem severamente o roubo dos bens

•¦¦&rK '' **'

*
pewaiií dos ddadaos, l»em como a agresMâovisando h conquista «Io bem de outrem.

Certos •Hílitíco», publicistas c jurista*burgueses, em seu desejo «te desorientar immassas trabalhadoras de seus poises e deuc
«rir as Idéias do socialismo, afirmam que osocialismo, já <,ue provi a supressão da pro.prledade capitalizo e nua substituição pelapropriedodo sodallstn dos Instrumentos «meios de podução, significo tombem n su-
pressão da propriedade pessoal Esto afirma,
ção Inteiramente mentirosa e caiunlndora os.socado pelos inimigos do socialismo já foide ha muito refutada, e é desmentida pelaexperiência histórico dos trabalhadores daUn no Soviéllcn. O socialismo, longe de ox-cItilr a propriedade pessoal, cria no contra,rio poro o pronrledode pessoal do operário,do empregado, do camponês, os condleoci .<«».ciais, políticas. econômicas e jurídicas malafavoráveis.

«a «íí JHndcs van,nSe'.w {?« regime socinl e estatal soviético o o política de Das da URSS
«a ÍSSSSd^^SS^Sí ^fíCaÇfi°, rn»Ômk'a e CU,tUral ™ nenèfílo £todo o^o,'n.» í xpnnsao íJ.ij: torças materiais e espirituais do sociedade soviética.• ¦¦"¦"¦¦• i. n imeaamwmtm i

Uf3A BATALNA^GUTIOA E ECONônlICA DO PROLETARIADO*

Todo o Dinheiro do 'mposto
Sindical Aos Sindicatos

£\ deputado Roberto More-*¦* na apresentou projeto
publicado no Oiárso do Con-
gresso de 3 Io corrente, man-
dando recolher o imposto
sindical "xajusfvamente e
obrigatoriamente aos sindi-
catos de 1." -Tr.iu us qtiaisdociflirão. n!ri assembléias
soberanas, sobre n destino aser dado á importância arre-
eadada. ->imultãr,oamento. aConfederação dos Trabalha-
dores do Brasil f'ÇJ*B'i lançouuma nota conclamando todos
os trabalhadores •» defende-
rern êsse dlnneiro que lhes
pertence arrancado que é dosseus salários, ordenados e
vencimentos no mês cte mar-
co.

Está lançada a palavra de
ordem da Central Sindical
dos trabalhadores brasilei-
ros: «TODO O DINHEIRO
DO IMPOSTO SINDICAL
AOS SINDICATOS!».

Faz 12 anos que esse mons-
truoso imposto -- um dia
de salário — é roubado aos
trabalhadores, sendo distri-

buido na oroporção de GOCÍ-
nos sindicatos. 20r'r áí. fede-
tações constituindo os 20^
restantes, o famigerado Fun-
do Sindicai

Mas esse imposto sindical
e. particularmente o Fundo
Sindical ^ho! tepresentam
apenas um toubo. Trata-se
de um tributo de inspiração
fascista que hoie só subsiste
nos países onde Imperam go-
vemos abertamente terroris-
ras e anti-nperérios, como o
da Espanha do sanguinário
Franco, o da Turquia; o do
tirano Vargas no Brasil e
em Cuba sob *> terror de Ba-
lista.

Em nosso pais o Fundo
Sindical, de cujo montante o
governo iamais prestou con-
tas, eleva-se á casa dos bl-
lhões e bilhões de cruzeiros
6 vem sendo esbanjado crimi-
nosamente como um miserá-
vel instrumento de subordi-
nação das dixetorias traído-
ras de certos órgão sindicais
ao governo dos Jatifundiá-

OUÇA A* Rádio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de
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rios c grandes capitalistas,
serviçal do imperialismo.
Administrado por homens da
confiança de Vnn-as o Fun-
do Sindical V3;n se revelando
nestes 12 anos. de enorme
noder de dorrupcSn c subor-
no dos traidores do movi-
mento operário revoluciona-
rio. Vem servtnlo para fi-
nanciar os dlvlslonistas e
sustentar esoancadores, es-
piões e toda a sorte de po-
liciais infiltrados no seio do
proletariado, a serviço dos
piores inimigos de nosso po-
vò — os latifundiários c ca-
pitalístas, sustentácuJos, on-
tem, dos nazistas, hoje, dos
imperialistas norte-america-
nos. novos amos de Vargas.

Estão os trabalhadores,
por exemolo, defendendo o
direito de lançar mão do dl-
nheiro do Imposto sindical
para sustentar as suas Cai-
xas de Greve, impedindo que
o governo mande congelar
os créditos de seus sindica*
tos no Banco Ho Brasil, co-
mo vem fazendo em sucessi-
vas greves

Aos comunistas com razão,
toca de oértô este proble-
ma. O Programo do Partido
Comunista io Brasil propõe
expressamente: «Garantia li-
vre organização e da livre
funcionamento das organiza-
ções sindicais*. „

Portanto, ao se coíocarem
à frente do proletariado le*
vando á pr-Uica o ri pelo da
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil,, os comunis-
tas estão cumprindo honra-
damente o sea papel de van-
guarda e de campeões da uni-
dade de ação não apenas da
luta do classe operária pe-
los objetivos econômicos
mas, fundamentalmente, pe-
Ias liberdades democráticas,
uma de suas rol\lndicaçoes
fundamentais

Vè



Movas Perspectivas Para a Vu
Sob o Regime
De Latifundiários e
Grandes Capitalistas
As Mulheres Vivem
Exploradas e Oprimidas
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AS mulheres brasileiras, que representam 50% da nonuln/>Tin nt h» <!*.». ^ 5? 
^^^^^^T^-^

A conmç„eS) «ptoràSS 2 oprirá.das nos buftâ^Hfftt^^^fES^^E^Sopressão a que está submetido nosso povo. laoncas, 
sofrendo também pela terrível

^ f) REGIME de latifundiários e grandes capitalistas, com todo o seu atraso tw«o ««.?;«. i
ic*o 

ÜUra ° *"¦ d-"S """f" brusilei™s- Dos «W»715 libres de maU de 10 anos SSSZSÍ?1950, a imensa maioria, ou seja, quase 15 milhões se dedicam a aü\>\daúr*T™Llio??Â 
recenseadasIem

Isto quer dizer que além dos afazeres domésí cos, a maior™ LmaeadoS dTt^fJ?? remuneradas,
das as condições de atraso do pdfa, .assam a s^^o^^SgíSttSmm^^ôl?^ Í2"liares do trabalho escravo masculino nas fazendas. ir^fco^S aTsanatoíSmSL Wi! T"

AS MULHERES OPERÁRIAS lZTa^£Z™Z,Z SÜSTem "*em "*«*
A elas nao se assegura o respeito por sua condição de mulher Nas tàhru*»*' * «nm..m « • ..uao terem portos e as operárias mudarem de roupa fardadas pdascompanSs P™**8O próprio direito de ser mãe não lhes é reconhecido. As emi.rêsas metaliW^c n»„ a •*meres casadas. Na Fábrica «Manuíatura Fluminense», eniKUprl1Sff IhTe tó mTfiSSpara mformar quando as mulheres estão grávidas, seguindo-se imediataSe a dem ssão ÃJTlempresas as p^rtorientes são igualmente atingidas peta monshSSlSSaSaaSí^ **

- AS MUI HERES CAMPONESÂS ?£?*?. caMi'°I-d,e so' 5o1' mSt^SSt horas.
tampouco à maternidade. Acumulara 3 teitolh^iõ^to Z?™ ? 

"^T* assistênci» ™dica nera
de cuidar dos filhos, e estão relegadaTa tll £SST aue de^Zw2*1? 

domesticos> «¦» » obrigação
mentares de um ser humano. desprezo, que -desconhecem ate mesmo os direitos mais ele-

I
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A política de ter-
ror do governo de
Vargas atinge
brutalmente as

— mulheres *- • -'"
^ Com scm& direitos cancelados pelo

simples fato de serem mulheres,
as brasileiras sofrem ainda pelo ter-
ror com que o governo de Vargas
orocura intimidar o povo brasileiro.

Assim, já no primeiro ano do go-
vêrno de Vargas, Angelina Gonçal-
ves foi assassinada — a /.• de maio
d* 1951 — por participar de ama
passeata dos trabalhadores. No
mesmo ano foram presas em Recife
cinco mulheres que foram espanca-
das e tiveram suas cabeças raspadas
pelo «crima» de lutarem pela paz
quase diariamente, devido aos nego-
cios de grilagem, em todo o pais,
mulheres, camponesas, muitas vezes
grávidas, se vêem expulsas de casa,
amontoadas em caminhões e atira-

.tfos a muitas léguas de distância, so-
frendo vexames e brutalidades.

f~^^procpíim do p.c.B. - nmm mm,
PARA AS MULHLl ES BRASH FIRIS

Sob o.governo de
Vargas as mulheres
são também atin-
gidas como mães:
jr Assim, o próprio Ministério da

Educação, utilizando números in-
tencionalmente diminuídos, confessa
que 8.000 mães brasileiras morrem
anualmente de parto, devido às con-
diques miseráveis de vida cm que
nosso povo é mantido e à tremenda
falta de assistência à maternidade.

+ Mesmo no Distrito Federal, onde
as condições de vida são privile-

giadas em relação às que predomU
nam no restante do país, de 50.000
partos verificados anualmente,
26.435 pacientes têm filhos em pre-
cárias condições de higiene, sem
qualquer assistência hospitalar.

-^ Devido às péssimas condições de
vida de suas mc.es, as crianças

brasileiras já sofrem antes de nascer
em virtude da sub-alimentação crô-
nica em que vive a maioria de nossa
população. Dai morrerem 832 cri-
onças em cada mil, em Foríaleza;
438 em mil em Natal.

TI

gM CONTB.4POSIÇAO com êste estadode coisas, conservado e agravado portoda a política do governo de Vargas, re-
presentante atual do regime de latifundiá-nos e grandes capitalistas, o Programa doPartido Comunista do Brasil preconiza tex-tualmente:

«Abolição de todas as desigualdadeseconômicas, sociais e jurídicas que ainda
pesam sobre as mulheres. As mulheres te-rao direitos iguais aos homens em caso deherança, casamento, divórcio, profissão,cargos públicos, etc. O Estado dará prote-çao especial e gratuita à maternidade e àinfância,» ,*--a-a-«a--a«aaa*a«aaa^^

¦

^*x • ?ihvrarem da exploração e da opressão a queestão sujeitas, para romperem as cadeias do obscuran-temo e dos preconceitos seculares, para se alçarem àplena condição de seres humanos iguais em direitos, asmigres brasUeiras só têm um caminho a seguir: O CA-
LATIFUNDIÁRIOS E GRANDES CAPITALISTA*
m $o**\y$S*\*i i^MmTçAo^êM!^ÀOaSSSf&iFS&hXLLÜTA PARA DERRUBAR
££££?,££ P1 ^vekno DEMOCRÁTICO DE LI-
O PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA
r^42® ESTA ^N^EIRA SE REUNIRÃO OS mLHOES DE JR1LHERES BRASII.EIRAS 
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II«. 1 Jt -. f -. BBri ti ia st • ¦ .Salario-Niniso, Bandeira de Unidade
af*. \¦•»'¦'.\ia,si. )->im 4'4**.Mtr, em tudo o paiA, a ima de mn.*.

sas pela revtsSo das i»i»««|»k do miIuu.- n^nimo. Aa n>«v*-
ti»t...i«Mdur»s de norte a *ui erfaem-se e o* -.irai.iniu >«

h-MMÍ.i. ila luta. A (praadlosa i»iiii»ttiilm não t»* dcMenvolvn
lr*»ti:..i..,. . .!(.•, rifsl»* íoi naquele «raiMlc iTiilm, ne*te ou na-
ftavclc iviodo, nem aiin««* i(»-*i.hs mu 0u oulio nefor da cl«**-
to ot*n-.' Ia. *S todo f» jnHl**nr*wo e Invencível povo trabalhador
Ifaw mobilisa suas fdrça« c«n todos OS rc»anlo»i do paín.

0 o»• ..• :.i«* ftc alastra era
*|ravtsbenla das cidade» para

0 campoi como por cxühi-
*S1o em iVrnambuco <nulf os

VaaipanStiea do Brejo se or»»a-
^n/.ii.,, jjara desfilar e ma-
?rtí«*hiHr junto com seu», ic-
aUlos operários do iM«*ife.

Mas »,f a luta pela dupll-
taçao dos níveis de salário-
.»»iiti.i. fas surgir a ciasse
apei-Arin como uma grande

dl invencível força nacional,
j^ror Isso rnesmo, ela não fi-
•SO Jimitedá somente ao âní-
•dato «1»..m interesRos cxrln.si-'põe o iniodlatos da classe
*if»er;'<rin — esta IuIk trang-
borda doa síntÜcalos o das

j^> empresas» interessa as am-
pias >oíívv;i,s da pbpulaçâb,

ajuda decididamente a co-
locar o • lOletariado à frente
da luta de todo o poyo. As-
ahn, por exemplo, o Sindica-

••• dos Metalúrgicas de Sã»
S*a«lo envia toda a sua di-

i afeto ria p^a parlMpar de
vm ato contra a carestia [iro-
jMOvida pela Federação dan
iKulheres, «leixando bem claro
jate assi.tn d& apoio a uai ato
Érfeparatórle da Convenção
9**ln Eniaucipação NücifMtal.

Da mesma forma, o já fa-
moso <í!i\a>üiésto dos cor»
>kei^ demSnstsa, queira ou

»a*» (fMCira, o pânico da rea-
IjOti anto a profund»- reper-
Irwsoílo deíi«a luta contra a

fiteme € a miséria noa <juar-
••**, »© aeto ãa massa de aol-
Hílodos, títbog, sargentos e
•afteiaie fl^v, Forças Armadas;

Uirift reívindictação
BW€ 3i..i^*»)lsi«na todas

m outras

exige urra «.itica hnplará-
vel a todo o «iuítr.ia de opres-
são e exploração a que 6 sub-
metida a cjasss c*)?r..ria.
»ta reivindicação não pode
ficar isolada tir«s deniaia roi-
vlndicoçõc-n do proletariado.
E por isso mesmo a grande
çaiftpanha atinj*e uma enver-
gadurà «jiie 

"encurrala 
os de-

magogos c carrascos Cíetulio
e Jango, ,*,profu.n<3a a luta do
c!;'s:«'K **m nosso país.-

Ê 0 que se evidencia, por
exemplo, no Distrito Pedccaí
ondeá luta pclq Sa|ário-mí-

nimo se fnn:Je naturalmente
com a luta pcia derrubada do-
finitivn da Odiosa cláusula da.
assiduidade integral, com a

. luta pelo salário profissio-
r.al pois sem essa medida
oa patrões podem burlar -o

salârio-minimo, oom a lu-
ta pelo seguro centra o de-
semprego, pela p.poseutíido-

ria integral aos 35 anos do
trabalho e pelas demais rei-
vindicações do Congresso de
Previdência Social.

Na grande- mpr.ifestação d*e
jPetropolís, ob trabalhadores
se levantaram como um só
homem c, dentro ãa luta polo
saJnrio-mínirno, exigiram náo
somente a derrubada da as-
siduidade, n cessação da b*ru-
tal exploração òo trabalho

da mulher * do menor, a re-
forma da previdência social
cojp controle operário, ma»
também a reforma agrária,
a tee-rn para quem a trabalha

Na imponente manifesta-
ção de JRecife, (lí trabalha-
dores exigiram o reatamen-
to de relações cpui a União
Soviética, a China e aa .D»-

mocraciae Pop,j*ares. Em to-

da a parte a luta ;.¦.-> sala-
rlo-mínimo .•*•• funde com a
lula jntio congelamento dos
preços ao nível de Junho do
1958.

Nas dÍM'USf»õfá na* empre-
saa e na,» assembléias aindí-
caia, os operários levantam
as reivindicações • -p-.-.ii
cae de cada Io<a! de traba-
lho e profissão. Assim, p;*-
exemplo, os enfermeiros e
trabalhadores p*ji • hotéis lu-
tam com a pala via da or-

dem «Saláiio-Minimo de (*r$
2 100,00 sem desconto de utt-
Udadès!» Os trabalhadores
não vêem na conquista dea-
se salário-mlnimo a solução
final de seus problemas-
Mostram a insuficiéncia'vd-s-

se salário-mlnimo,, què não
atende a todas as necessida-
dos do trabalhador e muito
menos toma em conta as ne-
cessidades da família op;.*rá-
ria.

Reivindicação e
luta política

A luta pelo salário-mínlmo
intensifica a atividade slndí-
cal das amplas massas. Os
cquadros de aviso> do3 sin-
dioatos cariocas, por exem-
pio, foram transformados ex-

pontaneamente em jornais
murais, que desempenham
importante papel na agita-

çào e propaganda, no escla-
recimepto e na mobilização
dos operários.

A luta pelo salário-minimo
está entranhada na luta pe-
Ia liberdade sindical, contra
o intervencionismo de Jãn-
go e Getúlio. Nas suas ma-
nifestações, oe operários èl«-
vam a luta ao nivel poiitjfco
e conquistam a prática não
só a liberdade sindical, man
outras liberdades democrati-
caa. a liberdade de manifes-
tação do pensamento, übor-
dade de manjfpsíyção e fou-
nião cm ptaça pública.

MM EXPERIÊNCIA DA DIFUSÃO D 0 PROGRAMA DO P. C, g.

TODAS AS CAMADAS SOCIAIS
DO TRIÂNGULO MINEIRO
ACOLHEM CALOROSAMENTE
O PROGRAMA DO P.C.B.

ir"MVi:i.(»AMOS aqui uma intcrvMNanlt* MCP*a**^ Comunista do Brasil «Cia nos cheftou
eular aos correspondentes e %»t*ni**s fio rVO
nus enviassem o relato das experiências que
V. V B

t*> íal<»s narrados pelo nosso correspon
bkndia, llslado dè Minas Çerais, constituem
(os se empeniuim ém levar a todos os brasil
ainda que outras -experiências, as mais varia

1.284 Programas dislrihiiidos
Uma das iniciativas tomadas por Robér>

to Margonari para difundir o Proj-ratna do
P. C'. B. foi. enviá-lo pelo correio para pes-.soas representativas da vida econômica poli-tica e .social de. Uberlândia <» outras cidades
do Triângulo Mineiro, fcs.se despacho polocorreio, no entanto, não foi feito em seco.
Uma breve caria de nosso correspondente,
que é vereador de Prestes, o acompanhava,
oferecendo-o para exame do destinatário.
1.234 Programas íoram distribuídos assim
em poucos dias. Receberam-no vereadores,
médicos, advogados, industriais, pecuaristas,lideres' camponeses e sindicais, etc. Às câ-
maras municipais do Triângulo Mineiro o
vereador de Prestes enviou cópias do Pro-
grama do P. C. B., acompanhados de um

De MIZAEL RO-
O B I G li E S DE
CASTRO (fiazen.
deiro, ve r e a d o r
pelo PJS.D., pre-
sidente da Cama-
ra Municipal de
Uberlândia).

vimehto industrial
dôneia..

¦ 
...¦

'A híta conseqüente peí»
«wneniío do sala úo-mínirno

feto batalha se trava num nivel de amplitude e de unidade mais alio «,«. „ comumias lutes anteriores e revela a formidável Ms^u^ de Iu4a (|e nii|h0es ({fj ^^^
|ae gosam do apoio e da simpatía dn maioria da população. Os diriirenlee fiéis e hones-ios da classe operária sentem, por ,s*o mwim, n necessidade de organizar a luta dentroêos emprlMO, para que ao massa* dela m apossem o ela não fique circunscrita ás sed|s
•índienis. Bossa fora*» o proletariado «o«ie rh obter, além da vitória imediata do sal Wio-
ItoínJiuo. nma outra vitória -*a«**o m*iw qm, é a organly.açâo em profundidade dé suas lar-
ftKS, p«ra pe4et cumprir oo« ^a ^rio».- mlztto de van^aida da nação brasHeira ua eo»,
j*ftiisto de dias -acUic-res dmi» mm*- *^o

|U| ANIFEST ANDO-SE
de acordo com o

Pro grania, declarou que
o Brasil precisa de sua
imediata aplicação, prin

cipalmente no que diz
respeito ao confisco dos
capitais e empresas nòr-
teamericanos que en*
travam nosso desenvol-

e ferem nossa indepen-

riéncia de difusão do Programa do Parlidn
ao conhecimento como resultado de nossa cir-/ OPERARIA, cm lodo o país. solicitando quetenham lido na difusão do Programa do
dente Roberto Margonàri, vereador <*m Uber-
uni exemplo para a iniciativa de balo- quan*elrps o Programa do P. ('. B . Esperamofdas, nos cheguem em grande número,

oficio em nue solicitava fosse o documento
lido em sessão.

No dia i último o vereador de Prestes,
pessoalmente, procedeu â leitura do testo do
Programa na Câmara Municipal dè Uberlân*dia. em meio à atenção geral.
Visitas para debater o Programa

pelo Correio
A distribuição, é claro, não podi encerrar

o trabalho com o Programa. Levando -isso
em conta, o vereador, após enviá-lo pelo cor-reio, tratou de procurar os destinatários pa-ra conversar sobre o documento e clebatê-loda forma mais ampla. O Presidente da Câ-mara Municipal de Uberlândia, após ouvir aleitura na sessão, tomou a iniciativa de pro-curar o vereador de Prestes. Assim, as de-datações sobre o Programa do P. C. B.,
que transcrevemos aqui, são fruto dessescontados;

1) E JOAQUIM
PEDRO DE AL-
CANTARA (cam*
ponês sem torra,
presidente da As*
sociação dos Tra*
balhadores a g r i*
colas de Canãpo*
lis).

i SITUAÇÃO dos.
*** camponeses é

terrível, pois trabalham
em terras cansadas, pa-
gam arrendamento ca-
ro ou estão sujeitos à
meia, para não falar no
baixo preço que' rece-
bemos pelo arroz. O
Programa do P C. B.

De MILTON VI-
LKI.A (fazendei-
ro no município

de Ituiutuba, in-
d*«slr*afl de carne
em Uberlândia);

*0 PB0GRAMA d(>
P. C. B. nos dá

coragem pari trabalhar
porque revela que exis-

te um Partido que tra-
palha pelo bem da Pá-
fia. Unia vez aplica-

mostra o caminho pararesolver estes problemas. Por isso vou tra*balhar para divulgar o Programa em Cana-
polis entre os pequenos e médios fazendei-
deiros, mas especialmente entre os campone-
ses sem terra, como eu, aos quais o Progra-
ma oferece a perspectiva de conquistar ter-ra. Precisamos nos unir para lutar por es-se Programa».

do, o projeto do Programa do P. C. B. ro-"fiolverá-os 
problemas urgentes do nosso po-

vo. Nossa situação é desesperadora e pre-
cisamos nos levantar contra a concorrência
desleal dos americanos. Ajudarei a divul-
gar e debater Oslo documento certamente em.
seu meio**, *

De JOÃO DE
SOUZA (corretor
e proprietário de
Imóveis em Uber-
lândia),

O PROGRAMA do
P. C. B é a sal-

vação para o nosso po-
vo. Os comerciantes,
por exemplo, atravessam

dificuldades. As má*
quüias estão caras, as
peças estão caras, a ca-

réstia já insuportável restringe os negócios.
Tudo isso se deve à situação de descalabro
que o país atravessa e que vem prejudicandoos negócios:».


